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* A elevação a

poderes públicos,
conferir-lhe ao

cidade
da

da importante vila
vontadesua imensa

celebrar-se oa

.

A Praça MarfJuês de Pombal e os Paços do Concelho
de Vila Real de Santo António.

constituiria o justo
de p-rogredir e

c·antenário da sua

reconbecimento, palos
o mais honroso gal�rdão
fundação

No seu preâmbulo tnsere 'O do­

cumento o mapa cornparatívo de

receitas e despesas qUe pasS>aJIlos
a T.eproduz1r:

DIZ o bem elaborado relætõrão da

gerência de 1972 da Oãmaea

Murrícípaâ de VdIla Real de. SaJIl'to

Antõnío., apresentado ao conselho

municipal, pelo presídente, dr, An­
tónio M·anuel Horta 'Correia, que a

I
mesma gerência apresenta um sal- I
do de 5 171 306$20, que il: n c ,1 u i I

4 283 352$00, dmpor:tânci'a cativa
por vendá de term<enos munícípaãs
e destinada a ampliação do patri­
mónío. A gerência anterior (1971)
acusava o saldo de 4 171 377$40,
tendo as despesas de i972 sido de

16 on 237$20 e BIS o:-eoeitas ooill!gido
17 073 166$00.

Anos Receitas Despesaa

1950 2561710$80 2088655$10
1955 3776669$50 3724357$40
1960 5770766$70 5247595$40
1965 5990941$90 7403295$50
1970 16 583 801$30 15 002 405$60
1972 17 on 166$00 16 on 237$20

«Estes números - refere o rela­
tório - r-evelam bem o qUe tem

G.\n.'f..\'\'''lo\.\.\'a\,\,-''''Çlà''.''''''''. sido a evolução do 'movimento des-

ta Câmara Municipal, que abíngiu

JODllTl1 d.OILGIO'''!1JI1
em 197,2, com uma despesa total

ill.1l1J.j 11 .ttn D da ordem de 16 mil contes (não
incluindo as despesas dos Serviços

A O assumi'r as funções de pre- Munícípalízados de Agua e ,Eleotri­

sidente da Câmara Municípal cidade) posição stngulae pæra um

de Loulé, teve a atenção, 'que agea- Mun1dpdo rura; de 2.' ordem,
decemos, de nos dirigir cumprãmen- «Pwa além das limitações' resul­

tos, o SIl'. ,eng. Manuel Lourenço tantes desta categoría, temos pro­
TeiX'eira Fa.f,sca. curado suprér a falta de funcioná­

rios téenícos, de furma a não so­

frer redução o ritmo de desenvol­
vímento que se vem ãmprãrníndo ao

concelho e de qus é bem revelador

o quadro atrás ind1cado.

«Ass1m, quer na freguea de Vila

Nova de C8IceJ:a em que se cumpriu
o plano de viação r1.1Jt"al com a COJ]S­

trução dos C. M. 1253 - da Por­

tela ao limá,te do concelho; C. iM.

1246 - da E. N. 125 à E. M. 509

passando por Caliço; C. M. 1250
- da 'Portela à Vend'a Nova e

C. M. 1245 - do C. M. 1242 ao

Beco, quer na fT.eguesia da sede do

ta vila, em local condigno, não concelho, com a construção de ar­

voltar a ser consagrado Miguel ruameœtoe na vila e em Monte Oor-.

Bombarda. (00001'114 na .... pdgma)

N AO há muitos dias, que o

diário lisboeta «República»
anunciou que a Comissão de To­
ponímia de Tomar - a histórica
cidade onde decorreu o Congres­
so da A. N. P. - propusera o res­

tabelecimento dos antigos nomes
de diversas ruas. Assim, os de
Sacadura Cabral, Miguel Bom­
barda, do jornalista e propagan­
dista republicano Silva Maga­
lhães, do Marquês de Pombal,
Cândido Madureira, dr. Joaquim
Jacinto e ainda Centro Republi­
cano e Voluntários da República
seriam - de acordo com a pro­
posta - substituídos por: Rua
Direita da Várzea Grande e da
Várzea Pequena, Rua dos Olei­
ros, da Capela, dos Moinhos, Le­
vada, Estaus, Padrão, Graça, Pal­
meira, Largo de Além Ponte, ruas
;s",." ..." ..."_" ..",." ..,,.

da Graça, das Poças, do Arco das
Freiras e Santo André.
Esta iniciativa do Município to­

marense e o discutível critério
que a ela preside, fazem-nos re­

cordar a substituição verificada
há anos, em Vila Real de Santo
António, do nome de Miguel
Bombarda pelo de José Barão,
fundador e até à data da sua mor­
te director do nosso jornal.
Foi dito, na altura, que o nome

do ilustre republicano seria dado
a uma artéria nova. Porém tanto
tempo volvido, o intento co�tinua
por concretizar e sentimos - co­
mo então sentíramos - que a ho­
menagem que se pretendeu para
o vila-realense José Barão con­

tinuará diminuída enquanto nes-

Lagos começa amanhl
a celebrar o 4.0 BantonárlO
da sua elevaçlo 8 cidade
APRESTAM-SE os lacobrigenses

para asststír, e tornar parte,
nas celebrações que no decurso des­
te amo condtgnamento assínalam o

4.° centenári'O da elevação a cidade
da bela tenra de Lagos.
Tais cel'ebrações prolonga;r->se-ão

até Outubro e pen'sa-se que incluem

ent::e 'Outr8is solenild'ades, a �naugu­
raçao de u.ma 'estãtua a D. ,S-eb8is­
mão, que eIevou Lagos a cidade;
a cunhagem de uma medallha alu­
,siva ao nnportamte acontecimento
a edição de uma v'inheta a emis�
são de <seloS' postal,s e rÍo <Ha do
enoerram�nto, a visita do Chefe do
IDstado.
Para amanhã, no ,início d8JS co­

mean()ll"açõeS', o programa é ° Ille­

guinte:
As 8 horas, alvorada com 21

morteiros; àis 10 'a F8Jnfarra d8J
M. ,P. percoorerã �s principadJs ruM
da cidade; às 11, misS'a campal Ina

Praça do inJ1amte, '8Jbrilhamtada pello
Coro do Seminário de São José, de

FaTO, e, àis 21,30, concerto pel-a
Banda da GUSirda 'Fiscal.

pelo dr MATEUS BOAVENTURA

QUANDO A IMPRENSA
e MAIS fORTE •••

AQUILO qwe nenhum amer£oano,
I/'epublicano ou democrata, po­

aeria admitir ainda há MVS meses,
torna-se hoje já uma forte possibi­
lidade, à wedI!da qUe 'VGIIIW8 apro­
fundando o «escandalo Waterga­
te»: a retirada d;e Niœon antes M
termo do seu mand<J,to.
Aind<J, vamos no início do inrer­

rogatório dJa,s testemunhaB e já o

Presidente fci posto por várias ve­

zes em xeque e já ootra-s tantaB V6-

zes a Gasa Branca publicou des­
mentidos acerca de uma eventuaJ
œemi8são de Nixon, reafirmando
que �'e tem uma longa tatrefa a

desempenhar.
Mccord, 'logo a primeira te8té-

(Oonolu' na 6.' ptJqina)

MUITOS têm sido 'OS caminhos percorridos em

Armação de Pêra, nas constantes vísítas que
vimos fazendo a 'esta maravilhosa praía algarvia.

No primeiro contacto que corn cla tãvemos, não

nos qudsemos pronuncíar; pois mais logo .«tudo en­

træría na normalização» e a nossa ideia se tornaria

dndlg'esta, com a esperança a dar lugær ao desâ­

nimo.
Depois de muito esperarmos resolvemos então

entrar na aventura de descobrir e f'Oi mais fácil

anotar do que procurar, w.nda que para o nosso

apontamento de hoje 'apenas tivéssemos arrancado
do «podre» um facto que 'trabalhado (mas sem

demoras de projectos) ofereceria
eficaz rendímento para a natural ..."." .." ..",.."." .." .."."."." .."."." ..",.".

progressão de que Armação de

Pêra necessita, por força da \Sua

beleza e S'Ltuaçã.o geográfica.
Na verdade, a TorIma como 8'e

opera a Œ"ecolha do Qlxo SIem menos­

prezo paJI'a I)IB modestos «abn�ldaJS»
(cujos ordenad()ig desconhecemos)
não lSe combina com a força e na­

turais desejos da região, comO' ter­
ra de pescadOTes e de turl'smo.

Parece-nos qUe os horários deve­
riam ser estudados e alterados co·

mo lSe ¡faz noutros Œoca.1s.

A lix·el:ra ambulante tem dias 'eIll

qUe rompe poT Armação f>a¡zendo
um 'bal'Ulho in'SIUportável e 1nfoiT­
mando que são !Sete horas da ma­

nhã, buzina ltragicameIllte. Isto nos

IevOl\l, um dia qualquer, por desco­
nhecimento, a im.aJginarmos que,

(Oonel," na .... pdqina)
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EM ARMACAO DE PERA
por Neto Gomes

DIRECTOR: A N T ó N IOB A R A O

AVENÇA

riÊMAS'ÊM"i)isÃii"-")I A PRESENÇA DE RODIN II

Ii!!1 Lisboa viu na Fundação Gulbenkian e sob os auspícios do

governo francês, algumas das mais representativas obras do

I escultor Auguste Rodin. Foi uma das exposições mais extraer­

I dinárias que já se fizeram no nosso País e a espantosa afluência

I de visitantes comprovou o reconhecimento público pela neces­

I sidade de certames cnlturais do género.
.

i!! Milhares de pessoas estiveram na Gulbenkian nesse mês em I
I que Rodin esteve presente. Turmas inteiras de estudantes com i!!

i!! os seus professores por lá desfilaram, numa homenagem eterna i!!1
I a um dos maiores escultores de todos os tempos. Com que admí- i!!
iii ração e respeito, jovens, como eu vi, de 16 e 18 anos, observa- li!!JIIJ ram «Le baíser», «Adão», «Eva», «L'eternel Printemps», «O Pen­

I sador», «Danaide», e todas as outras obras do mestre que foi II
li! possível reunir nas salas e nos jardins da Gulbenkian.

IA verdadeira arte não reconhece épocas nem idades: é váli- ""

i!!1
da sempre. E Rodin emdLis'!0ia tdeve ai desco?dri-dlo dVáriasu.ltgera-1ções que se rendem ao omm o a un versalí a e a c ura e

I da beleza.

I Uma vez mais, só Lisboa foi premiada com esta magnífica
I exposição; uma vez mais, a Arte foi limitada geograficamente;

I"" uma vez mais, o resto do País ignorou um acontecimento de tal

i!! importância. Mas como pedir? Como impor a necessidade de ií!!1
li! trazer, também à Província iniciativas como esta de extraer-

Idínário alcance pedagógico e cultural?
É ao Governo, às autoridades locais e aos Mecenas que este

! apelo é dirigido: não se esqueçam de nós! Somos habitantes cá i!!.::; do fim de Portugal, mas também somos gente com os mesmos

I apetites e as mesmas necessidades culturais. Não nos coloquem I
I à margem! I
,_" ...."._,'\._" ...."\,_"�,�:&"_"'Il\'\,_\,_"_"_"_" ...,'_"�

NOTA da redaccao
A GUERRA DOS CORREIOSSE há instituições de fundamen­

tal importância num país, .os
Correios e Telecomunicações são
uma delas. Empresa de utilidade
pública, tem por isso de ser ge­
rida e administrada segundo os
interesses nacionais .

Seria perfeitamente ridículo que
os C. T. T. existissem para pre­
judicar o País e a sua população.
Isso não passaria pela cabeça de

ninguém. Portanto, longe de nós

pensar que os atrasos frequentes
de entrega de correspondência -

que várias vezes temos verbe­
rado - são da responsabilidade
da Administração. Decerto são os

serviços secundários e anexos -

como os transportes - que pro­
vocam esses atrasos.

O que já não compreendemos,
porém, são as 'dificuldades que os

C. T. T. levantam a certos orga­
nismos que servem também a Na­
ção e o bem-comum.
Referimo-nos, especialmente, ao

Serviço de Aerogramas lançado
pelo Movimento Nacional Feml­
nino e que, na sua breve existên­
cia, conta já no activo o número
de trezentos milhões. Depois dos
obstáculos iniciais, que o M. N. F.
encontrou por parte dos Correios
ao lançar aerogramas, e após doze
anos de guerra do Ultramar e da
verificação geral da extraordiná­
ria importância desta iniciativa
- as dificuldades continuam sob
os mais variados aspectos. Basta
dizer-se que em determínados
pontos do País, os aerogramas só
podem ser entregues nas estações
dos C. T. T. Porquê?

Se o correio vulgar pode ser

recebido por um carteiro numa

povoação sem instalações pró­
prias, porque se faz discriminação
quanto aos aerogramas que se di­
rigem aos soldados portugueses
que combatem longe de suas fa­
mílias e ínteressam o País de
Norte a Sul?
Ou não reconhecem os Correios

a utilidade desta iniciativa do Mo­
vimento Nacional Feminino, que
se expande por todo o País me­

tropolitano e ultramarino, e por
isso lhe declarou guerra?
Trezentos milhões de aerogra­

mas representam uma poupança
ao povo português de um milhão
de contos. Será este o motivo da
má vontade dos C. T. T.?

."_"_"�"_"1a"""''''''''''

II Sallo de Fotografia
da F. M. Ã. Ti em 'aro
Na Delegação da 'F. N. A. T. em

�a,ro, estærá patente de 1 a 6 do
próximo mês, 'O U Baãão de Foto­

g:rafla, por aquela org'anízado, A

recepção dos trabalhos termina
amanhã.

Moderna unidade hoteleira em Armação de Pêra

IMPÕE·SE A CRIAÇÃO EM LAGOS
DE UMA COOPERATIVA AGRÍtOL4
DE dia para dia, mais nos 'conven­

cemos de que sem uma Coope­
l'a,tiva Agrlcola não poderão 'subsiJs­
tiT nem os proprietárlos de meno­

iI"� ;recur>sos qUe conhecemos 1110

concelho de Lagos.
Loulé tenta a c-rl'ação da Coope­

rativa com vista a sobrevlV'eJl' e

dta como �emplo digno a Coope­
iI"8JtiNa Agricola de Santa CataJrin'a
da 'Fonte do Bi'spo, cujo dIrector

eng. agrónomo F8IUlStino IBarradas,

por Joaquim S. Piscarreta

demonstra ,com dados seguros que
o figo de calde!T'a destdlado por con­
ta da Cooper8Jtiva pode at1m.g!'r mal's
do dobro d'O que ae vem. obtendo
com base em dIsposição legal para
as !fáJbricBiS de áLcool, onde desde
!rã muito tem ddo parBJr a produção
Q;e Dagos. Corn a ailfarl'oba o ca:so

'é idêntIco. Com as amêndo8is jogos
(Oonclui na 6.· pdgma)



2 JORNAL DO ALGARVE

Manuel Oliveira Rosa Júnior
Despachanle da Allandega
Participa aos seus Clientes e;Amigos que

mudou o sea escritório para a Rua José Ba­
rão, n.: 59, Vila Real de Santo António, tele­
fone 223, onde a partir do próximo dia 1 de
Junho, espera receber as suas ordens.

CRÓNIC
DE
por

A
FARO

JOÃO LEAL

Cidade cingida por cordas

T
O'DOS nos recordamos, não sem O' seu quê de ínterrogativa
admiração, do desaparecímento das placas ajardinadas
existentes frente ao Palácio da Justiça, Constítuíam

uma nota de harmoniosa decoração, além do cunho funcional
na divisão da Avenida 5 de Outubro e da Rua Reitor Tei-
xeira Guedes.

,

Veio O' eamartelo munícípaí e optou pela sua supressão,
alcatroando toda a zona. Mas,
porque o problema de separa­
ção do trânsito subsistía, foi
neeessário recorrer-se a uma

linha separadora, Surgimm,
'assim, dois «ringues», feitos

por pequenos pilares com cor­

das a toda 'a volta, larranjo
inestético e pouco funcional,
anacrónico e 'a pedir o retomo
à 'antiga pos,ição, que o mesmo

é di:ær, às pl'aicas ajardinadas.
III ,simplesmente 'lamentável que

estas aJ.'terações (poiLs o assunto
.tem de 'sfer mesmo 'l'esolvido) n,ão
beneÍ'iciem iIliln,guém ,e 'CoDCstl!tuam
um de'sperdício d8is verb8iS muni-

cipaiLs. VIDA RO ARIAOontudo 'a ideia d8is «cO'!'d8is» T
criou ,rn,í,z'es e vai daí, toca de
«atar» a toda a volta a p[aca fron- Rotary Clube de Faro.teira ao edifício do Mercado. To-

que dBiqui, 'empuvrão dali e ,eris que
a :ruinguém 'ap,roveita o :t:rabalho
!!'ealizado. Esta a pat'te mais dmp()lI'­
tante, porque 11'0 que respe�ta ao

aspecto, é ,sdmp�oomente hOl'nvel.
ESltas situações pro;vis6ri8!s que

pel'si'stem em tornar-se ,em d·e!fin-i­

tíViaJS, deV'eriam 'seT banida.s. No

caso ·concreto dOIS pilares e das cor­

das, a prÜ'lrife'rarem pair vários, �o­

caIs,
.

é de p'edir uma imedi8ita

actuação pÜ'i,s a ,cidade merece

bem ,m:aios do que pHare's e cord8is.

Hotel de Luxo
(5 ESTRELAS)

no Algarve
Admite secretária da

direcção, com conhe­
cimentos perfeitos de

inglês e francês.

Dá.se preferência a

quem possua prática
das funções.
Resposta ao n.·

16607.

Assembleia da A. N. P.
Realiza-se amanhã a ITI Assem­

bleia RegiÜ'na[ de MoncMque da

A. N. P., intervindo como relatores

das vâlri'as 'secções o.s depUitadOS
dr. Jorge Augusto CÜ'rreia e e'ng.
Ant6ni:o Leal de· Oliveira, dr.' Ma­
ria de Lou!!'des C8i1'doso de Meneze�
Oliveira e pro[:s. Gil Nunes Duarte
.A!Ildrez 'e n. Ana Mamia Nunes.

Na ,sessão de ,encerranLento, onde
Sle'I'ão >lidas aiS conclusões, tormarão

pos-se '8iS n:ova;s ,comissões conce­

lhia, de fl"egues1as, locais, prons­
sionais :e da juventude, mum to.t!lll

de 100 di,rigentes, e falarão o.s pre­
sidentes da Comi'Ssão Concelhia,
Distrital e Consultiva.

DR. DIAMANTINO D. 8ALTAZAR
UMioo JI'4�

Doen� e Cirurgia
dos BIDs e Va- UI'iJIMbuI

Consultas às segundas, quar­
tais • sextas-feirae a pe.rt&

das 16 horu

Consultório :

R. Ba.ptista Lopes. SO-A, V :&rq.
FARO

{ CollSlUlt6rio 22018Telefones Residência J'761

Pontes Eusébio
Médico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta,
Consultas diárias depois das

15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

T I f {Cons. 23133
e e • Resid. 24253

FARO

Na terça-feira realizou-se numa

das sal8iS do A:ero Clube, nova reu­

nião dQ Rot8iry Olub de 'Faro, pre­
'sidida pelo 'sr. agente técni'co (Ma­
:to's Junça. tA.lém de grande número
de 'rotários do dube, e,stiveram pre­
Isentes 'Os ,rotáriÜ's 'estrangeiros Sl'S.

AJrthur SimpslO!ll e John MorrlsO!ll
do R. C. de Vancouver Sourth B. C.,
K. L. 8mith do iR. C. Northampton
'e Hami'sh IStewart do R. C. Poe­
bles (Scotland), que foram lS'auda­
dos pelQ s,r. Hélder do Carmo que
desempenhou o protocolo.
Lida 3. 'secretaria pelQ sr. eng.

Tlito OlivI'O, entrou-se !!lO perrodo'
de 'ac:tualidades e 'comunIcações,
usando da palavra 'OS srs. Brito Fi­

gueira 'e Luciano S'eromenho que
focara;m assuntÜ's de ,interesse para
a ,CQmunidade, nome,adamente 'OS

relacionados ,com as fest'as da ci­
dade de Faro illa época de V'erão.
O 'sr. dr. Rocheta .o8iss,iano rtaJmbém

pediu a palavra para dar conheci­
mento das úLtimas descÓlbertas
cioentí!fIcas relacionadas com a fi­
xação hereditãria dos oaT'acteres
adquiridos e foi ou'Vlido com muito
interesse.

O presidente 'enCeI'lrQU a seS'são
,com palavr8is de agradeci-mentQ e

congratulando-rSe pelo elevadQ nivel
da reundã'O.

Da FAMÍLIA AGRÁRIA,
EM LAGOA

As prendas CARAVE-

LA são escolhidas

bom gosto

Vila Real de Sto. António

Festas noAlgarve

com

leos
Partidas e chegadas
Encontra-se nos Beiado« Unidos

da América do Norte, a tim de [re­
quentar vários cursos ae m'ariscul­
tura em diversas universidades da­

quele pais, o âr, Rui Oaohoia, in­
vestigador algœrvio e técnico da

delegação em Faro do Instituto de

Biologia Marítima.

AGENDA
nente» ; quanta - feira, «Balas de
ódio».
Em SILVES, no Cine-Teatro S!L[­

vense, hoje, «Fogo na pradaria»;
amanhã, -em m,a;tiné,e e soírée, '«O

'C8iSO Valachí»; terça-feira, «Golpe
de mestre ao servíço de sua majes­
tade britânica»; quíæta-reíra, «Um

caso de consoíêncía»,
Em TUNE'S, no Oluibe Recreati­

vo Tunens'e, amanhã, «Vale da
honra».
,Em VILA REAL DE SANTO

ANT,6NIO, no Oíne-Foz, hoje, «Va­
gabundos selvagens»; amanhã, «O
bandido bem amado»; terça-reíra,
«LiabirmtQ d:nfernal»; quinta-febra,
«Tempo de amar».

gues de M'elo Mateus, de 56 anos,
nætuæal de Emori, easada com 'O SIl'

José dos Santos Mateus e mãe dos
SŒ's. José 'e .Luís de M,elo ,Malteus.

As fa.mí!lias enlutadas apresenta
J()If'nal do Algœrve, sentidos pêsa­
mes,

De 17 a 23 de Maio
VILA. REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS,'
Alecrim
Refrega : . . . .

Pé,mla do Guadiana
LesUa. . .

P,r8Jteada. .

FIQr do Sul,
Oonceíçaneta
G81rotinho
IS. Marcos
Leste . .

In!fante
Cajú
Liberta' .

Audaz .

Em F'aæo, de onde era naturaâ,
failieceu (I SII'. José do. Nascimento
Fernandes de 88 anos que deixa
viúva 'a ro..' D. MaTia' d'O Carruno

Graça;, proressora 'Ofi,cial, aposen­
tada.
Era pai da .sr." D. Jorsellda Faumo

da Graça Femandes Oravedrinha,
pTod',eSSQIl'a da Es'cola do Magilsté­
'rtio PrimáJrio, daquela <idad'e, 'ca­

sada ,com (I Isr. oapitão José João
Or8JV1edJrinha 'e dos ,srs. dr. HOII'áci:o
Rodrtgues da Graça F,ernandes, ,ca­
'sado com a rSI'." D. Ligia da. Pi'ooade
Martins, c8ipitão-de�frI"a;gata eng.o
Rui do C8Jl1mO FeI"Ilallldes, CasiadO
com. la .sr." D. Malria HeIena CUnha
Rosa Fernandes, e aVÔ das sr."' dr."
Marla da Graça IFelrnaru:les Orav,et­
ri:nh:a D1l1nn, ca;s'ada ,com. 'O sr. dr.
K'eirth rBeII'!lliaTd iDillO!ll, i[). ]sabel Ma­
,rLa Cunha Rosa Ferrn:a;ndes aJlU!ll'a
da Faculdade de Looms e D: Jo'ana
Mania Cunha ROsa F1ernandes es­

tWll8illte e dO's ,Sil'S. José Minuel
Fernandes Oraveirinha, aluno do
I. IS. T., F1rarnc!Lsco José MaTltins
F,emandes e Luis M!8irtins ,F1eTlnan­
des, 'alrmos da F1acuJdade de Medi­
cina de Ooimbra.

D. Maria Dulcínia Costa INo hospl.úal de S. José, em Lis­
boa, para onde fora ;tmJ:l!spO'rtada
de urgência, f'aleceu a sr." iD. Mar1a --------- ....J
Dulcinia Cosit'a, de 32 anOlS, natura[
e ,re,s'idente no 'SíUo da 19reja de
Santo Estêvão de Tavka ca�ada
'com o -sr. AcldomIr'O da COncedção
Rosa GOIIlçalves.
A extinta .gozav,a de geI'ais 'sim­

patIas e 8issirm, numa ,espontanei­
dade di�a de ,reg¡isto, um grupo
de ,s'enil;oras, �eso1veu o!!'ganizar um
pedirtórJ.O, a fIm de angariar receri-
ta !p8ira qUe O'S 's'eus Testas mort'ai'S'
fossem 'a enteNaT !!lO ceffi!!;té,ri'O da
'sua terra natal, onde o funeral ,cons­
úituiu '_g1l'ande manifestação de pe-'
S8ir.

Deixa duas ordanças de tenra
idade.

avô dos meninos VascoMiguel, João
Nuno e 'Teresa María Pe8iI'ce de
Azevedo.
O corpo esteve depoeítado na

1!_g1l'eja da ilVl.iISeric6rdia, m.ectuando­
-se (I funeral, que foi precedido de
missa, para j:a;ziJgo de ñæmília no

cemstérío de Olhão.

D. Ilda Carapeto Seruca

Faleceu ern Far'O a 'SiI'." D. lida
Oarapeto ,Seruca, de 82 anos, natu­
Ilal de Louilé. Deixa 'Viúvo 'O sr.
F,ranci,sco Martins S'eruca, antigo
vereador e pT'OprietáTio da Ourãve­
saria Seruca oe 'eI1a rnãæ das rSI'.".
D. Llda M8iria OaJra'peto' Seruoa
,sousa Uva e D. MaJri,a. Antoníeta
Seruea de Oarvaâho Balgado, sogæa
dos LSI\S. dr. Alberto Dioo S'OuS'a
Uva e Augusto Peres SaLes de Car­
valho Sal,gado ,e avó dos lSI'S. dr.
António Cândido Seruea Carvalho
Salgado, iF1ranctsco José SeruC8i
C8irval1h.'O ,S'algado, .Fernando Seru­
ca de sousa Uve, e Garlos Alherto
'S'eruca de Cwva[h'O Sa;!.gado e da
sr.' D. Orlsrtina Maria Seruca ÜM'­

valho Sailigado.
O funeral ,e!fiectuou-se com gran­

de æcompenhamento da i_g1l'eja do
Pé da Crruz para o cemrtérío de
Faro,

José do Nascimento Fernandes

lolas

G

52420$00
41850$00
40980$00
20370$00
20250$00
19530$00
16710$00
16190$00
16090$00
14530$00
10990$00
5950$00
5450$00
3100$00

Total 284410$00

ALADORES PURETIC

De 16 a 23 de Maio

O L H Ao O
TRAINEIRA,S "

Estrela do 'Sul .

Nova Clarima
Amazona

.

Pérola Mgannia
P,ri.ncesa do Sul
Brisa . . . .

Marta Rosa. .

Nova Esp·erança. .

Nova ST." da Priedade
Con-servedTa .

D�amante
Costa .A2lul
Audaz ..
,S. -F1láv'io .

LBilscaía .

Leste . . .

FlÜ'r d'O ISuI. .

Ponta do Lad()lI'

Total 481115$00

94637$00
47865$00
45748$00
41105$00
4003ü$00
38537$00
36225$00
32145$00
30500$00
25480$00
25367$00
15137$00
11430$00
10410$00
9950$00
5200$00
4409$00
2940$00

BELLATRIX ESPECIAL

Amnenta.çi.o Transistorizada

De 13 a 23 de Maio

QUARTEIRA'
440.21$00Artes dd.veræs. . .

MOTORES
INTERNATIONAL

De 17 a 23 de Maio

PORTIMAO
TRAINEIRAS,'
Sibéria
NeptÚ!lld:a. .

Nova D6ris
CéUa M8Jria :
Sete Estrelas
Don2iela .

NOl'mâilld:ia .

Lola
POI'tugal 5.0
Mlarinheci,ra . .

Nova Palmeta .

Sardinheira .

Anjo da Guarda
Bris8imar
Lena ..
Princesa do A>rade
Mririta. '. . .

Benh'OŒ'a dQ Oais
Vulcânia .

Portugal 1,0

Cinco Marias .

¡Praia 'I1rês Irmãos
Mari'sabffi .

Estrela do iMiar . .

Apóstolo São Mateus
FarHhão .

Sol.
Praia Morena .

Fói'a ....
Mama Benedito
São Carlos.
Bom PastQr.
Lua .. , .

N. ISr." d8is Salvas
Portugal 2.0 •

OrMmpIa 'Sérgio
Odivelas
Briosa .

Joaquim Martinho Mangas
do Poço

Falec'eu no InstitutQ Português
de Oncolog¡ia, em Lisboa, onde se

encontrava em tratamento, o s,r.

Joaq,uim Martinho Mangas do Po­
ço, de 22 'an'Os, so�te1ro, empregado
de 'escritório, Tesidente :em ,Faro ,e

desde muito nQVo membro dedicado
do Corpo dos !Bombei'ros' rvo�untá­
Tios de .Faro (Cruz Lusa). E:ra fd­
lho da 'SIl'.n D. Marda José Mang8is e�
do ,sr. Joaquim Domingos do Poç'O.
Gozando do maior apreço e ,simpa­
tia pelas 'suas qual:idades, 'a morte
do d.nlfeHz Tapaz caU'Sou ;viva conls­

t-el'llação. O corpo era aguardado
em São Brás de Alportel po,r ,el'e­
mentos dos Bombeiros de Faro, f:i­
cando depositado em câmara o8il'den­
te no Quartel dos Volunt'árioS'. Mi
f'O,i 'ce'lebrada 'ffiÍSlSa efectuando-lSe
depod,s 'O funera:! para o talhão dos
Bombeiros, no Cemité'l1Ío da Espe­
Tança, ·em 'FaTQ. O pré,stitQ cOlIlsti­
otuiu grande manifestação de pesar,
nele 'se incorporand'O deputações de
vâlri8Is 'Corporações de Bombeiros e

,centenas de pessoas.
Também faleceram:
Em 'S.A!NTOS-O·NLELHO - a rSI' ••

D. María José OaIetaJno, de 85 anos,
naJtUllal de Silves.
Em LISBOA - a sr." D. Maæga­

rida FOil'Illosinho CorrdedJro de 84
anos, natural de L8igœ, �ãe do
'srr. J'aeinto José ,Feweira.

'

- a sr." D. Maria da Luz, de 73
runos, mv'a natuml de 'DaVlira.
- a 'Br.' b. Isabel Fernrewa B()II'­

ges de Ol,iveira' de 69 '3JllOS natu­
;ral de Lag()S1, e�lS!ada {:om O'ST. Al­
bel� de OUrv:eira.
- 'o �r. João do Nræscimento Flo­

rindo (João LariCQ), de 60 anos,
natuT'al de Alj'eziUr, casado com a

sr.
n D. Mamg8Jrida B8iptista F11o­

rindo.
- 'O SiI'. dr. JoãJo de Aragão Bar­

ros de 69 'anos, funciO'Ilári'o do Mi­
ni'S1:éni'O dO's Negócios Erstranged­
ros, nMural de Lourlé, mh'O de D.

Joana MaJrtinls de Ara;gão (J3ra;r:ros.
e de 08iS�,mill'O de Arragão Barro's

já f8ilecidos.
- a rSI'." D. Mar:i'a José Rodl'i·

Total

77900$00
73200$00
71 000$00
70850$00
61700$00
58230$00
57100$00
54600$00
51050$00
50140$00
48850$00
44100$00
42700$00

. 42500$00
41150$00
37200$00
36400$00
34800$00
30700$00
295,50$00
29350$00
28000$00
26950$00
26300$00
25800$00
23 >300$00
23100$00
21500$00
21 J.00$00
20850$00
20400$00
19000$00
18700$00
18330$00
17550$00
15500$00
13300$00
6700$00

1389450$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

L A

De 17 a 23 de Maio

s
TRAINEIRAS,'
Brisarrnar. .

Gracinha. ' .

Baía de Lagos .

Abeluiz
Marisabel
P,r8Ji'a M()II'eI1a .

N. 'Br.· d8J5 IS'alV!lIS

Tota;! .

'Realiza..,se 'em Lagoa 'a festa da

Familria AgTárda, com 'O 'seguinte
programa: hoje, às 22 horas, ,eele­

bração da E:U'c!llristia seguindo-se a

procissão das veiIas, até 'aO !!'ecinto
da ,esplanada da. Adeg,a Reg,ionaI;
am.anhã, às 18,30, rec·epção ao bis­

po do Algarve, nos limi1les da pa-
róquia, seguindo o cortejo automó-

."."."."."."." ...,_..,
vel até 'ao recinto da esplanada da

Adega Coo.perativa; ilis 19, ,concen- Peditório a favor da Cruz
,tração nQ recinto da esplanada;
miS'sa c8iffipal com homilia; ofertó- Vermelha Portuguesa
rio dos f,ruotos e p,rtmícias <;Ie todos
'Os lugares da paróquia; bênção dos Nos dias 31 deste mês e 2 do

campos, tTactOlI'es e alf'ai8is agríco- próX'i.rmo, vai realizaT..,se o pedditório
18181; às 20, proci,ssão de regresso à anual ao favO'!' da Cruz Vermelha

igreja m8JtrJz e, à ,chegada, cAnrt:d� Por:tugu'esa, esperandQ-se 'O melhQr
cos e fogos de artificio. acol!himento para o mesmo.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia iPd'edade; e a;té sexta-feira, a
Farmácia AJ.ves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Montepío; 'amanhã, H�g.ioene; 'segun­
da-feira Graça iMirra' rterç'a Pereí­
Ta Gagó; quarta, Po�tes 'S'�queira;
quinta, Baptãsta 'e sexta-êeíra, Oli­
veira Bomba.
Em LAGOS, 'a FaJrmáci'a Ribeiro

Lopes.
Em LOUL:S, hoje, a Farmâoíæ

Pinto' 'amanhã Avenida' segunda­
-feira: Madeira:; terça, Confiança;
quarta, Pinheiro; quinta, Pinto e

sexta-reíea, Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a F'armácía

Oíhanense: amannã �e1"l'o; Isegun­
da-feira, Rocha; teTça, Pacheco;
quarta, Progresso: quinta, Olha­
neuse e sexta-teíra, FeNO.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oen,tral; 'amanhã, Olíveíra FuT­
tado: segunda-!fei'ra Moderna; ter­
ça Carvalho' quærta Ros'a Nunes'

quinta, Dias 'e se�ta:feira, CeDltra;l:
Em SILVEIS, h'Oje, a Farmâlcia

Ventura; 'e até ,sexta-d'ei,ra, a Far­
máci'a Duarte.
Em TAVIRA, hoje, 'a 'Farmácia

Sousa; '3!manhã, Mon:tepdo; segun­
da-!I.'eka, Acborim; terça, Cent,l'æl;
quarta, Fr8inco; qudnta, Sousa e

sexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a F8irmácf.a Camlho.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-iPax,

hoje, «10000 dólares por S'abata»;
8imanhã, «Desejo de aTIlar»; terça­
-f'ed'ra «'Só 'as borboletas são H­
vres»; quaTta-feiTa, «Am'antes doo­
'cO!llhecidos»' qUinta-ifej'ra «A úLti-
ma cruz'ac1a:».

'

Elm: ALMANSIL, no Cinema Mi­
,randa hoje «.o mra['andr'O da bata
br8illca» 'e' «Duelo de v-Lngança» ;
'amanhã, «OIs toiros de Mary Fos­
ter»; 'ter,ç,a-feIra, «U:m dÓl18ir nos

dentes»; qudnta-feti.ra, «Os aleg.res
dia;s de PO'mpe�a».
Em ARMAÇÃO DE P2RA, :na

Esplanada Parais'O, hoje, ,«,sai'8iS
acima»; a;manhã, -«Os toi,ro·s de Ma­
ry Foster»; :terça-feiJra, ,«Trdnitá,
cow-hoy dusolente»; quinta - feira,
«O patí!fe».
Elm FARO, no ICI1nerma Santo An­

tÓt?0' ho.je, em maHnlée, '«.0 ,com­

bOlO qUe '¡,eva'Va 'saudades» e «A
condessa [)¡rácula» ' aJmrun.hã «A
perseguição.»; :terç'a�fedra «AcssaltQ
à ·cidade»; quarta-!fei'ra, �FOIgo sa­

grado.»; quinta-fedra, «.o. C. & C."
Ü'S ,selvagens,».
Na FU'SETA, nQ Oinema Topá­

zio, hoJe, «Ci'ccio p.erdoa, 'eu não» e
«O tesouro dos AzteC8is»; amallrhã,
'e� matinée, «Cicci'O perdoa, 'eu
nao» e em sO'irée, <�17 'anos, C'a.belos
louros» e «E'ste hOilnem é per:iJgos'O»;
qu1.nta-fei,ra, «Como matei R.8ispu­
tine» 'e '«Asas da juventude».

,Elm LAGOS, no Teatro Clinema

Império, hO'je, «20 passÜ's para a

morte» e «A estIlada de Corinto»;
a1mliIlhã, ·«Os jnco·rruptíV'eils 'contTa
a droga»; terça-fei'I'a, «O homem
da vingança»; quaI'lta-feira «,salá­
rio de ,sangue»; quinta-feira, «Má'S­
car8JS de ,cera».

Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou­
,let'ano terça-d'e·i'ra «,Entre a I'Ou­
'cura ¿ o orime»; 'qudnta-fedTa, I((!A
professora e o descarado».
,Em OLHÃO, no Oinema Teatro,

hoje, «Urma ptstola para Ringo» e

«Com os 'Olhos vendados»; amamhã,
em matim�e e 'soirée «Os di'8iffian­
tes 'são ·eternos»; t.erça-fied'ra, «Co.n­
tinuam a cham8ir-,lhes o,s dois pilo­
tos mals malucos do mund'O» e ,«Os
hipp:Ls 'e os· gangsteI's»; quinta-fei­
'ra, '«BoUvar, o .libertador»; 'sexta­
-d'etr:a, <�Cego desejo» e «'OS'S 77,
o.peração flor de lótus».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «O homem das pistolas de
'Ouro» e '«Rainha Vliking»; 8iffianhã,
«Cé'sar 'e Ro'Sália» e à m'eia-noite
«lliácula, 'O príncipe d'as tJreva:s»;
terça-feira «O desafdo de Pan,chQ
Vina»' Iqu�rta-feka «O a;ssassina­
to de' Tro'tsky»; qilint.a-d'eira, «..A.

histárLa de um deUto»; sex,ta...f1ei'ra,
«Os páJs'saJros».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL,

no ,são Brás - Olne - Teatro, hoje',
«Quando as pistola:s decidem» e

«Operação tubarão brancQ»; ama­

nhã, «As dU8is inglesas e o 'conti-

Necrologia
.

Dr. Manuel Aleixo da Cunha
Faleceu em LLsb'Oa 'O dr, M8inuel

Al!eixo da CUma, de 68. aJIlOS, na­
tura;! do Funchal mas há muitos
anos residente ,em Faro, em cujo
liceu exerceu durante décadas o

magistério. Gozando de vívo apre­
ço, foi urn dos f.undadores do Cír­
culo CUJltural do. Algarve, a cujos
corpos gerentes pertenceu por vã­
ríae vezes, Deixa viúva a m.· D.
Elsa M'3Il1Ía Vrreira Branco da
Ounha, era pail. do er. dr, Jorge Ma­
nuel Vd'ei'ra Br8inc'O da. Cunha i'r­
mão da ISr.' dr,» OriSltina da ctinha
e 'cunhado da sr," D. Auré:J.æa Vi'edra
Branco'Rebeea e do sr. major João
Hen!!'d!que VrLei:ra iBr8illco, presidente
da Federação de MUIl!Í.cípdos do Di's­

tr,tto.
.

O fa;!:eClimento do dr. M,a;nll'erl
AI,�O' da Cunha foi ha:stante 'sen­

tido e If) f.U!lleral que se efectuou. em

Lisboa, da dgreja; de SãQ Mame­

de para o ,cemitério do Alto de São

João, constttuiu grande 'ffi'an'Ifesta­
ção de pesar.

Dr. Armando Cassiano

Faleceu em FallO o sr. dr. Arman­
do Oassiano, de 78 'anos, natura[ da
Oovl.iJhã mas há mUiitas décadas
:residente na capitaà a1garvia, pro­
f'essor '8iposentado do EIl!sin.o Uceal.
De ,tr8Jto afáV'el, foi mestre de gera­
çÕes de jovens estudantes. Formado
em M8itemát1ca pela Universidade
de Coimbra, 'efectdvou-rSe como pro­
fessor do a;ntigo Liceu João de
Deus, ,em lB'ar'O, O'Ilde foi v!.ce-Ted­
tor, .tendo ,sido t8imbém pTQvedor da
MLs'ericórdia 'e membro do con:selho
munddpal.

O saudoso 'extintQ deh¡;,a Vlirúva a

sr.' D. Teres'a Eispadionha R'Ocheta
OasSiÍ'a!llo e era praiL da. sr.· dT." Ma­
ria Teresa Roeheta 08issdano, pro­
rf:1essora dQ 'En,sino Té-cDJico, do srr.

dT. A'I'm'ando José Rocheta Cassia­
no, médirco em FaTO e do sr. eng.
Henrique iManuel Roche4;a. Cass�ano,
dffiegad'O dd-st-rÍ'tal da Junta de Colo­
:nd2i8Ição Interna, sogro das sr.'· D.
,Martia l!sabel Paula :BerreiTa IRamos
Hacheta CassianO' e D. iMaria Ca­
tardna Gil Pinto de Medeiros Ro­
cheta 08is'si'ano 'e do \S1r.. dr. l!sai'3!S
Go'mes dos ,Santois 'e avô da;s meilli­
n8iS ,Maria do Rosário e Maria da
Oonceição Mieded'ros Rocheta Oas­

'Silano, dos SlI\S. alferes ArInando
JÜ'sé Ramos iRocheta Cassiano, José
ManUel Ramos iRocheta Cassiano e

Manuel José Medeiros Rocheta Cas­
siano e dos meni'llos ·Pledro Miguel
e Gonçalo Manuel Rocheta 08iSsla­
no Gomes dos S'a:ntos.

O fun'eral que constituiu grande
maní!f-eistação de pesrur, real'¡zou�se
d8i dgreja da MIs,eri'córdia, O'Ilde o

>corpo 'esteve depo.sitado, para o oe­

mi:tério da Esperança.
José Martins

Em Tunes-G8ire, faleceu o sr.

José Marti!lllS de 72 i8JIllOS, naturral
de AJ.buf,eLra.; que deixa viúva a

sr.· ID. Maria da Trindade. Era pal
dos iSI"S. OctáVlio José �a;rtins 'e

José 'I1rindade Martitnts 'e !SOgro da;s
sr.·· n. MaTiia. da Graça 'L!lIg¡inha
POŒteiLa, Martins ,e D. M8Jria Hor­
tênsia GuHhertrrue M8irtins.

José do Carmo Sequeira
Fa[eceu em Odelouca, rode resi­

dia, o ,sr. José do 0=0. Seque1,ra,
de 44 anos, natural de Silv·oo, prQ­
prietáJrio. Deixa Vliúva a rSI'." D.
Carminda dos 8'antos S!L[va Sequei­
Ira, 'el"a filho da 1Sl'." D. Henriqueta
Sequeira ,e de .A!Iltooio do Carmo,
jâ f1aœecido, irmão do ·sr. Júlio Cor­
Il'em do C8ir'ffio 'e das .sr.". n. Ma;ria
do C=o Sequeira 'e D. Eduarda
do Carmo ISequeira, cunhado da
sr." D. Ma:r1a, TeI'es8i Correia do
Carmo e doo ,srs. ,E:Ugé'llio Arcânjo
e José Jorge lBaptlslta, ,e tio da sr."
n. Maria Eu.génia ISeque!Lra AiI1can­
jo, 'esposa do ,sr. José M'8illuel Ro­
drí'gues da Sil'V'a.
O fun,eral qUie ·const,ituiu grande

manife'stação de pes'ar, efectuou-se
para o cemitério de S'¡'lv-es.

Dr. Fernando Fonseca de Men­
donça

Em 'F8iro, faleceu o 'sr. dr. Fe,r­
nando Fonseca de Mendonça, con­

servador do Registo Predial, de 68
anos, natural de Olhão, 'casado ,com
a sr.n D. Maria Valentina de Barros
Rebelo Neve,s FonseCa de MendO!ll­
ça pai da 'sr." dr. R Maria 'Emí!:ia

Mendonça ¡]?:earce de AzevedO', casa­
da com o 'sr. eng. VaiSCO Nuno Ted­
xeira GQmes pea;rce de Azevedo 'e

o

101 '180$00
70910$00
52700$00
38900$00
32890$00
12560$00
1720$00

310860$00
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ACÓlEfAs O cancelhn, de Mértola

Ó ll-iÃO t vai ser electrificadll
.,.,

_ E'stá a proceder-se aos Jevanta-
tI'"

�'-.'
meatos topogrãrícos prura 'a execu-

\"" !'4Il ção dos projectos de elect::rd£1cação
d8ls sedes de freguesia de Alearía

Ruiva, S .. João dos CaJdeireiros, S.

Miguel do Pínheíro, .s. Seb8lStião
dos Caæros, Espírito Santo e S. Pe­
dro de ,SoiLis do vízdnho concelho,
de Mértola.

'

Para aprovação deu entrada na

Direcção Geral dos Serviços de
E:lectr:iddade o projecto para a

electrtñcação de Corte do Pinto,
'estando já aprovado o Iícencíarnen­
to da electrtñcação de Santana de
Oambas e devendo a compartíoípa­
ção, para Início dos trabalhos, ser

concedida dentro 'em breve.

Tel.'one 14

Interessá-se por uma actividade
em regime livre?

o SEU CAMPO DE ACÇÃO SITUA-SE
NA REGIÃO DE FARO?

DESEJAMOS A SUA COLABORAÇÃO
E OFERECEMOS:

DAS
OE

�

OlhanenS8, de novo!

APARTADO 179

Resposta detalhada por escrito para

FARO

ACONTEOEU ieeta no penúltimo
domingo, que se prolongou se­

mana fora. Olhamenee, mais do que
de Olhão, pertence quiçá a todo o

A,lgarve e o seu regresso ao con­

vívio com os maiores do futebol
portugues mereceu honras, de ver­

dOideira manifes,tação popular. Bem
prog1'CIITTIJa previamente q,nunciado,
n e m promoção antecipadamente
feita, a ieeta foi um desdobrar de
alegria, e de vivencia.
Hemos que recordar que a Vila

Oubi&ta e o olube se tem i'T'manado
.ao longo de âécaâae, E por esse

Pais fora e mesmo no estirang,ei!ro,
quando .se falia do Olhanense é co­

mo se a própma terra de Olhão
swrgisse. Reciprocamente, quando
vem à bœ£la o nome, surçe de pron­
to à mente e à cO"lWersa, O' clube.

Após dez anol'l de ausencia, a

agremiação retomo. um lugar a
-

que por historial, por mérito e por

justiça, tem di71eitO. Foi uma arran- ,

cada autentioa, desde a III Divisão
(1)0 regresso; Pois que eeja «por
muitos anos». Grœndee e «ciclópi­
cos» traõoinoe se ap11esentam ao

Olhanense: as responsabilidades
do retorno à I Divisão, o p'avi�hão
gimnodespolftivo e o novo estádio,
todo um vasto proglfama perante
o qual muitos desanimariam.

Reconhece-se que é oueaâo, moo

também se confia no querer e no

bairrismo nunca desmentido destas

gentes qUe efectivament'e «mvem»
o seu clube.

Notícias de LOUL�
UM motorista de táxi que me con­

duzia para o Terreiro do Paço,
perguntou-me, abruptamente, se eu

era algarvio.
'.

Respondi que sim e o homem

querendo tornar-ee engraçado diz­
-me:
- Adeus Faro, que eu vou para-

o Algarve. O senhor desculpe, mas
não .sei se conhece a história do
soldado qUe ao despedir-se do regi­
mento onde servia disse para oe

camaradas, que ficáram, aquele de­

sabafo.
- Não, não tinha ouvido e88a.
- Má que gêto home!
- E-ssa também é algarvia?
- Ê, é de Olhão.
- Dá cá isso qu'é tau marafado.
- Olhe ,lá, o senhor também é

do Algarve?
- Não, não .sou. Mas tenho ido

lá muitas vezes e g08,tO de recolher
estas frases.
- Mas ;talvez não conheça, n.o,

sua antOlogia, a hist6ria do alfaci­
nha que na estação do Terrei!ro do

Paço, dizia: «oh, pá tu é.s do Algar­
Ve e vais para lá, se encontrares o

meu tio que vive em Lagos, dá-lhe
um abraço que manda cá o Zé».

E, fiquei muito surpreendido
qwando o homem me respondeu:
:- Já t'em avonde.

ceis, cómodos, sem as curvas da
serra que tiram todo o entusias­
mo por uma visita e fazem ,enjoar
os mais descontraídos, ponham-no
mais' per.to de Lisboa, capital do
Pais e, ai es,tará o Algarve em

plena beleza, oierecenâo aos con­

tinentais uma região que 0'1'1 eetran­

geiros descobriram e consideram
terra de .sonhO'.
De contrário e com a ponte so­

bife o Guadiana que 0'1'1 espanhóis
tanto querem e para a qual tanto
te,m t1'abalhq,do, passar-se-â outro
fenómeno qUe deveria ser evitado:
o Algarve depois de invadido pelos
ingleses e alemães, passq,rá a .ser

invadido pelos espanhóis.
Ro P. M8II'da. Armanda

Grupos Alternadores
MOTORES DIESEL

Mentagens e In.talaçõe& eléctrica.
Consulte

AUTO JOROPE, de José Rosa Pereira
iMARTINLONGO

e'IiIiE" d�� /'11""
O «JORNAL DE LAGOS» E A

TORRALTA DE ALVOR

o «Jornal de Lagos» que nos

prometeu, no seu n.O 1167 de 28-
-10-72 ser quinzenal só volitou a

publicar-se em 31-4-73.

Bem apresentado vem o m.o 1168
com a página central colorida e

com fotÜlgtI'afias do Museu Regional
e igreja de Santo António, m81S pe­
'coo, em nosso modesto entender,
pelo :aJrtigo de fumdo «Tor,ra1ta»
com fotog,ratJá impressa «Torrælta
- AlvOb>.

Não queremos menospreæar a 01'­

gandzação QU empresa J furJ'alta,
. que, di¡ga-<Sie em abono da 'verda­
de, vem œealízando abras que muito
valorízæn o Algaæw, e corn 818 tor­
res qUe ¡fez erguer próxímo de AJ­
VOl' tem ganho fama mundíæl mas

pretendemos apenas que 18, de�gna­
ção «Torraâea», sej'a antecedída de
clube, empresa ou organização, por­
que corno está designada, todos se
convencem ique TOI'll'alta é mesmo

em Alvor, quando na verdade se

træta da zona situada ,entre a es­

trada da Piedade e a praéa do Por­
to de Mós, onde se está in-stalando
o Parque de Turismo de Lagos que
bem ficrurá ¡Parque de Turismo me­
lhor tælvez (Campismo) da Tor:ral­

t� -_ Lagos. Fa�rur bem da orga­
nazaçao, dube ou 'empresa TOt!'xalta
não é favor, porqus as suas obras
vão tomando vulto 'e prometem
contríouír' grandements pæra o pro­
gresso turíetíeo de Lagos, Mas dai
a consentirmos o abuso de classifi­
car o lugae onde írnplæntou o Hotel
D. João II e outras torees, próxímo
de Mvor, 'como TOI'lralta, vali uma
d1stânoia que confiamos 'seja medi­
da e ajustada tendo em atenção
qUe o seu a .seu dono fi.ca bem a

quem quer qUe ,seja.

o DirectO"r do Samart:ór.fo,

a) Dr. Medeiros Galvão

* Preparação especializada em cursos cujos
horários não interiereni com os da sua

profissão base
'* Apoio contínuo, assistência eficiente
* Esquema comissional favorável

CONTACTE-NOS

TINTAS «EXCELSIOR»

Câm.ara Municipal
do Concelho de Vila Real de Santo António

\

EDITAL
.NNTõNIO MANUEL OAPA HORTA CORREIA, Licenciado

em Finanças, Presídente da Câmara Municipal deste Con­

celho:

'Faço saber que esta Câmara Municipal em sua reumao

extraordínâeía de 16 do corrente mês, deliberou de harmonía

com o artigo 8.° da Postum para remoção de lixos domésticos,
em vigor neste Concelho, aplícar 'a referida 'Postum a todos
os arruamentos desta Vila e da povoação- de Monte Gordo.

Para constar mandei passar este e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares do costume. '-- I

Paços do Concelho de Vila Reaí de Santo António, 21 de
Maio de 1973.

'

o Presidente da Câmrura,

Dr. António Manuel Capa HCYrla Correia LAGOS VISTA POR VASCO
CALIXTO

A. história que acabei de contar

dá-nos bem
-

a ideia de como o Al­

garve ainda; é uma terra desconhe­
cida para os lisboetas e nortenhos.

Enquanto muitos estrangeiros,
e.screvem artigos laudatórios, enco­
miás,ticos, cantando as maravilhas
do Alg'arve, há naturais do conti­
nente met,ropoUtano que fazem do

Algarv,e o conceito de que é Mar­
rocos ou t,erra de pretos. E de cer­

to ,modo compreende-se.
O fatalism.o geográfico da traves­

sia do Alentejo, árido e seco, que
tem de se cruzar durante dezenas
e dezenas de quilómetros é de fac­
to um grande hiato entre o Bul e o

Norte. Que admira, pois, que ainda

se não conheça o Algarve?
Integrem-,no no continente me­

tropolitano dando-lhe aoossos fá-

"�"�_"''''II.''�',ª,_'UI.'B.'''�'�

LIVROS
«AS CIDADES DA IDADE

- M;f}DIA»

de Henri Pirenne
I

Data d� há muito a lenda negra
que pe>sa rohre a Idade Média, eSlSle

«sono dOIs séculos!», como lhe cha­

moOU um historiador pOS!i:tiV'ilSita dO'
s'éculO' pass'ado. .só de há algum81S
décadas para cá se 1ev,antou o véu
sobre a:que�e IO'ngoO period.o da his­

tória da humanidade, tendo os WiSi­
to'riadores, mO'dernos repudiado vii­

gO'ros'amente rus' opiniões até entãO'
vigentes sobre o assunto. Henri
Pirenne é, justamente, um desses
historiadO'res que s'e debruçaram
sobr,e a Idade Média com novO's

olhos" nela divis,ando os ¡fundamen­
tos .sobre que assentaria toda¡ a fu­
tura h1:stória eoonórn:Lca e politica
da Europa.
Em «As Cidades da Idade Mé­

d.i'a», obra agora editada por Pu­

'blicações Europa América, Pirenne
estuda um 'aiSipecto particular dessa
época que tanto o interessou, che­
gando o livrO' a assumir -a feiçãO'
de um panO'rama da Vida quotidia­
na, nos lS,eulS aspectos económicos,
'sociais, culturais', etc., das popula­
ções medievais da Europa.

. É sem dúvida um livrO' que, em­

bO'rá o autor afirme s'er modestO'

estudO', s!e torna neces'sávio a todos
os que pretendam enriquecer .os

seus conhecimentos, 'sübre a Idade

Média.
"" ..,:,..."."." ..." .." .." ..

IMPRENSA
«o SPORTaNG OLHANiENSE»

- CO.J'IlIPlet:ou 10 8;IlOS de existência
este pre,zado coleg-a, oc,gã.o do Spor­
ting Clube Olh81nense, dirtigido peilO'
ST. dr. IF:ranc:i:s'co Inácio Reis, a

quem feUcit:annos, bem ,como aos
seus col8llroradoll'es.
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COMERCIAL, S. A. R. L.
MÁQUINAS· MOTORES· FERROS - AÇOS - EQUIPAMENTO INDUSTRIAL - PRODUTOS QUíMICOS
LISBOA ·'-largo Vitorino Damásio, 3· Tel. 66 8173 • PORTO - Rua Eng, Esequiel de Campos, 116· Tel, 60423 rà via rápida)

/"

DELEGADO DE VENDAS I Lufs COSTA BRANDlo ::::::::::::::::�
NO ALGARVf: R.O. Terssa Ramalho Ortigão, 1,2.o,E.·FARO �111111�11i111���
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A nossa organização orgulha-se de

poder oferecer a todos os indust"riais
� construtores de Obras Públicas,
uma gama de máquinas das rh�lhores

. procedências e que de há muito têm
dado provas da sua elevada qualidade
e rendimento, coopera�do desta forma
com todos os empreiteiros, industriais
e entidades oficiais com vista a um

rápido desenvolvimento das infra­
estruturas e consequente progresso
económico do País. Paralelamente, os
nossos clientes poderão contar com
uma boa assistência após venda, quer
em pessoal especializado, quer em

peças sobressalentes.
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EDER

THWAITES

Estamos grato a Vasco C3Jlixto

pela SUa ,crónica. de «fim de ,sema­

na» intitulada «'Lagos, a capitaJl
da Costa de Oi�o», inserta nQ «,Sé­
cul.o» do dia 11. Representa a mes�

ma, um convite a p3Jssar dilas soa­

IheiTos de Pir.f:maJVera ma velha e

sempve nova cidade que se, debru­
ça ,sobre a g,ramde e histórIca 'baía,
drus malim'es da Europ'a. IDm pala­
Vlr81S ,cátiViailtes, vai desvendando'
oS quadrO's qUe a Natulleza- oferece
aos <qUe até nós vêm, 'afirmando
qUe «a Costa de Oiro -apreciada
e vivida urna vez ... obrd.g,a; a .lá vol­
tar, uma 'e outra vez!».

-Isto, dito pelo ,sJ,gnatâJrio, poderia
ser 'sUispe,ilto, mas dito ,por jo,mlaHs­
ta que não temos a honra de 'conhe­
cer, e qu� também na sua ,crónica
rafelle o que Lagos, sob o ,ponto
,de vi'Slta artíst,ico, tem digno de se

ver, vaJIoriza muito a Costa de
Oiro, de Lægos, que, quer queira­
mos quer mão, é a pélrola do iBarJia­
vento aIgrurvi'o.

BOA COLABORAÇAO A RE­
GISTAR NAS FESTAS DO 4.°

CENTENARIO DE LAGOS

COMO' CIDADE

In10iam-Se amanhã 'as festrus CG­
memora;tiva;s do 4.° .,centenáriO' de
;Lagos como -cidade, cO'm o progra­
ma que noutro ,lugær 3e insere.

RegÍ'sta-se <com ,satisfação a

anuência do cO'mandante geral da
G. F., comandante da M. P. ,e enti­
dades reügiosas, aos pedidOis for­
mul-adoIs ¡pela Câmara Municipal e

pr'esidente da Com�ssão de 'Festals,
assim cO'ntr.fbu�ndo para o brilho
que ,se impõe. De nO'tar também,
a boa vO'ntade do comandante
dO' C. I. C. A. 5 facilitando quanto
esteJa ao seu 'alcance p8lra que tu­
do resulte em prestígio da cidad,e.
Sebastião Murtinheira já trab8lha
activamente p8ll'a que as feSJtals doo
san'tos PO'Pulares f'açam ,revivet' os
tempO"s passadÜls, 'esper'ando-'se até
algo de médito, do que a seu tempo
daremo's 'cornta.

Joaquim de Bousa Piscarreta

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto
Concursos Públicos
M.os 7, 8, 9 • 10/73

FORNECIMENTO DE CARNES

DIVERSAS, CRIAÇAO, PEIXE

FRESCO E AMÊIJOAS, HORTA­
LIÇAS - DURANTE O 2.° SE-

MESTRE DE 1973

Até às 16 horas do dia 29 de
Maio de 1973, aceitam,-se p'rOpO',st3iS
em envelope :lacrado, para os for­
necÍ'mentO's e'm Ireferencia A,s coo­

diçõ'es encOintram-se patentes na

Secretruria do Sanatório.

S. IBráis de Alportel, 15 de Maio
de 1973.



4 JORNAL DO ALGARVE 26 - 5 - 73

APLIQUE O SEU DINHEIRO

EM PROPRIEDADES
,

CONSTRUIDAS

POR

• Pimenta

LOCAIS ONDE CONSTRUíMOS
VENDEMOS OU ALUGAMOS

EDIFrCIO -SEDE
QUELUZ - AV. ANTôNIO ENES, 25 - TEUEF. 952021/5

ESCRITÓRIOS
LISBOA - ,Pcraça Marquês de Pombal, 15-1.° - Telef. 45843

REBOLEIRA - R. Correía Teles - Edifício Oeir8ls - 'Del. 933670

CASCALS - Conjuntü Turis·mcü da Pampílheíra - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.o Comendadoe .Joaquãm Matias - Telefs.
2433511 / 2431423

PORTO - Rua Oarnpo Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271- 693228
/

- 693258

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

APARTAMENTOS

• LISBOA

• VENDA No,VA

• REBOLEl!RA
• AMADORA

• QUELUZ
• PAÇO DE ARCOS

• PAREDE

• ALAPRAIA

DELEGAÇÕES

SARL

MOBILADOS

• C.A!SCAIS

• PORTO

• COIMBRA

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• SACAVÉM

• SE'8'IMBRA

• ALGARVE.

EM TODO PArS

Na hora de prestar. contas

O

(CcmcZuslJo da 1.� pdgiml)

do ,continuação das obras de bene­

¡fiCiação dOIs Paçü's do Conceàho,

onde fOiI'am totalmente re�o?el�­
das 'aiS instalações da ;p::eStldenm.a
da. Câmat'a da iRepal't1çao de �l-,

'd instalaçoesi[JJa;nças e ,condUl! as 3JS' '.

onde 'V3Ji funcionaLt' D Museu ��n:­
dpaJI; üihras de l'estaur.o do 'edlflCl�
municip'al da R�a.�ati-as 'sanch�s,:
,aqui:slição do :ediflCIo onde funmo.

nou o IE'xtemaito Naciornal !e o?�e
'Se irnst3JIou :a E'sco[a P,œpaLt'atorIa
D JOlsé iI; ,conülusáo d3JS ObTaiS d�
adaptação a lestæbele<;i:I?'�to de en­

sino do edid'ído mumclpa.l da Rlua

DT. .Anltóndo de 'PalSS?,S, �nde se

iLnstalærã '3J ,esicola prnmána u�a
'V!ez demolido o. ,edificio d� �tlga
¡Praça 5 de .outubro; 81mphaçao do

Cemitério Munictpafl, e ,ta,ntas ou­

trrus rea.lizações que V. �!K.
os

_

pode­
Il'ão .constatar na discrimm.aça? das

",eI1baJs de despesa:s ord�náI_'la re

extraoroinãri:aJ, procurou..:se lr. de
e!Il:con1lro às prementes neces's'lda­
des lücarns dentro do Icæm'J)o de COlm­

pert:ênda que a !Led nos concede·.»

Ainda >segundü o impolTtænt� �o­
cumento, ·continuou-se !3J :subsldr.aLt'
ruvemas inslbituições locaJLS .� �l's­
tri:tæis de !alSSiistênci3J re 'ass?C1açoes
despo�tivas e foi atribuído 'a?s
'allunos mailS d-asslificOO05 na S'ecçao

Lioe:al, lEJ:scola Indusltrl� e Com.eT­
oial Escoda Pl'e¡paratóna. ,e Ensl,?o
Prim.:Wiü o «PiI'émio Lu�s de C�­
mões» 'i>dtegu"OOo no !iV G�tenãrio
da puibUcação de «o,s L�S!l·oo.as».
A .Alssoc�açãü Humam.tãr1a dO's

Bombeli'l'o,s Vo>hmtámiols meTeceu

Wimbém todo o ·ap'O'Í.o, que Ise tr�­
duziu para a;lém de di'Vel1so's :sulbs[­
dios na 'aquisição de uma Vlatur,a

ILand Rovell' no valo,r de 150' OOO${)O
e ·em 'comparti'cipação na compra

de urna ambu.lância.
Após a realização em 4-7-�9�2 re

1l-12�1972 de ,concUlrso� �ubh:CQlS
p'aLt"a a ,construçã� dD �av,l'lhao glm=
no-desportivo, foa dclIbeiI'ad?, .ten

do ,em ,co'lliSlideração o eXcessiVü va­

loll' daIS pro'J)osta.s apresentada.s,
anuI'ar O'S Teferidos ,concurso:s. re

,co'll!stru:ir o pa,"'llhão pOl' adrn'l!�:l1S-/'
tração ddreda, de forma a flcar

concLuído illO ,corrente ano.

DUl'ænte D' anD iD!idara�-'s� e

prosseguIram :e'S'tudols urbamst�cos
do. maior ,interesse. COil11eçou o es­

tudo do aces'so ao liltorM '�ntre
Montre GO>l'l(}o' e a ¡foz do. Guadaana,
re a .e]:æbolraçá:o dü p.roj:ecto �o 1ll0VO

iP'aTque Mtmi'oipal d� .Camp['Stlllo, a
construir nos 25 ha. Ja üedldo's pelo.
Estadü na mata nacionæl..

No 'entantü, não obte'V'e· ,aiIllda

apTovação 'sup-eriOT 'o estudo par­
dal de Monte GoTdo, entregue na

DiTecção-Ge.ral dos S.erviços de Ur­

banização em 9-10'-1971.

Lamenta 'a 'edilidOOe não poder
ai:nda lI'ef'erir illO relatório em cau\S:a
a l'eaà,ização de duas obra.s de pm­
medra neceiS'sidade para -o cOlTIcclho':
o ab'astecimento de água ,e a COilJlS­

trução da !l'ed:e de ,s'a.neærnento paTa
as zonas de Cacela, Monte Gordo e

Vila ReaJ de Sa.nto António, o'bra"s
ainda 'll'aJS faJses de 'estudo prévIo e

de ænte-projecto, a ·caJlgü da Co­
lmissãü RegiO!Ilal de Turd'smo do

A,Igarve.
O te�bü que 'serve de abertuTa

ao meSil11ü rellat6rdo, termIna ;refe­
Il'indo que ao Câm3Jra procurou «d�­
sen'Vol�er o dill1ia de bom entendl-

mento e cooperação com os res­

tantes .Municípios do Algarve, den­
te de não ,ser jã V:iá'V'el o desenvol­
V,ime1l!DO ['so,lOOo de uma região, m.as
que a reso¡uçã:o dos: grande!s' pro­
hlemæs do Al.garv·e tem de S'eIl' obra
de >todos V'encidas definitivamente
as balrreiras do'S bairrismos uU'ra­

P'alSSadOS, qUe tooto nos ru'V'idira.m
e, ·colll,se'quente'll1ente, nas atl'a.sa­

ram, nas ,eta.p3Js do p'r-ogwesso do
Algarve».

Para os outros também

DTSPÕE a _Fuseta de exc:el�nt�s
vnstalaçõee para assisténcu»

médica à classe piscatória Ie seu

agreg,ado familiar.� No edifício da
Casa âo« Pescaâoree ,existem, a pwr
âo« gabinet.es para consultas médi­
cas e s,erviços de ·enfermagem, wma
farmácia privativa e uma annpla
mat,ernidade. Pessoal oompetente e

dedicado dá a este conjunto o seu

desvelado saber.
Para os pescaâoree e famílias,

em algufllS oepeotos, o problema da
as-sistência médioa encontra-se re­

so�vido na própria Eueeta, Outro
tamo não sucede com os beneficiá­
rios da Previdência, qUe têm de
procwrar 08 mesmos ser'Viç08 em

Olhão ou eon Moncarapacho. Deste
modo, WIn elevado número de s.e­

nhoras [ueeieneee, oom uma ma­

ternida.dJe a algumas âeeenoe de
metros das suas residências, têm
de ser traneterida«, quamâoem par­
to, para largos quilómetros de dis­
tdnoo sendo internadas em condi­
ções �enos confortáveis que as

existentes na SUa terra. SVtuação
verdadeiramente -maârasta, na ple­
na medida em qUe 'algumas dessas
senhoras ou os seus, oolaboram

g,ratuitament-e oom a Casa dos Pe�­
oaâoree: Mas oe regulamentos sao

para cumprir e todos oe «pequenos
estados» existentes dentro da Na­

ção defendem ciosamente, com

unhas e dentes, a sua ind.ependên­
cia, o seu [eudo.
Impõe-s-e que se assine um con­

trato entre a Caixa de Pr,evidência
do Distrito de Fœro 'e a Oasa ãoe
Pescadores de Olhão, a exemplo
do qué tem sucedido noutras locali­
ãades e oom outros organismos,
para que os beneficiários (cremos
que 300 na Fuseta e arredores)
possam usufruir de um ser'Viço lo­
cal de assistência. Salvaguardados
DS int8'l'es'S'es daqueles que vão co­

nhecer mais trrabalho (médico, en­
fermeiro, parteira e empregados),
garantidía a retribuição ao organis­
mo detentor das ins.ta;lações, acre­

ditarse seja dB imediato possivel a
supr·essão d Ie s t a incompreensível
lacurz,a.

Jüão Leal

TINTAS «EXCELSIOR.
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Faz-se saber que rio dia seis
do próximo mês de Junho,
pelas quinze horas, no Tri­
bunal desta comarca, no pro­
cesso de Execução Sumária
que Alberto Maria Bravo &

Filhos, com sede em Lisboa
move contra MANUEL AN­
TôNIo GAGO, ausente em

parte incerta, há-de ser posto
em praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido, aci­
ma do respectivo preço anun­

ciado, o direito e acção que o

executado MANUEL ANTô­
NIO GAGO, possui na heran-

.
ça deixada por óbito de sua

mãe Maria Antónia.

Vila Real de Santo António,
10 de Maio de 1973.

O ,Elscrrturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

V'ERIFlQm:
o Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

autêntico selvagem do Oa­
nadá. Também casaco de
vison, escuro, novo, Esc.
3'5000$00.
Tudo garantia ocasião.

VENDE estrrungeim.
Informa sr. Martins

Portaria do Hotel Algar­
ve - Prruila da Rocha.

- os afídeos dos citrinos, das
macieiras e pereiras

- o bichado da fruta das maciei­

ras e pereiras
- a cochonilha das macieiras

e pereiras
- a traça das vinhas

Prédio
Vende - se em Faro, bem localizado.

Contactar com o telefone 22249.

Casos de poluição
em Armação de Pêra

Câmara Municipal
do Con�celho de CastroMarim

EDITAL

rOcmcluslJo da 1.' pdDitUlJ

dentro da «lixeíras 'a�guém camí­
nhava en;ore 'a 'Vida 'e "a morte, em
busca de socoreos, Depois da pri­
meira, passagem, que julgárnos
oportuna mas demasiado ruidosa,
pois nunca O'S componentes da. <di­
xeíra» seríarn eínônímo de «posso
quero 'e mando», o carro volta de
novo, 'quando o soí já está fatiga­
do de nos saudær, 'O que não nos

parece de acectær.

Sinceramente, é lamentável que
às 9,30 horas, aíæda aquele 'monte
móvel de mau cheiro 'e Iíxo vícían­
do aquí, poluindo além, p31sse indi­
feiI'ente pelas :ruas¡ já pouco >trætã­
veís, de Armaçã¿ de 'Pêra.
Aind'a no qUe reepeíta ao lixo ,e

'sua œecolha, permítímo-nos alertar
·as entídadss responsãveíe 'e, neste

caso, a Comíssâo RegionaJl de Tu­
rísmo, para uma ampla aprecia­
ção aJbT3lI1gendo toda a frente do

Monte Gordo
alugam-se, apartamentos
mobilados na melhor zona
de Monte Gordo.
Dirigir ao telefone 22483

- Tavira.

Casino, pots o depósitü de lixo do
mesmo !e 'O mau estado dos esgotos',
fazem «furor», corn a: ag;ravante de
o prÍ!med�o 'Se situar a escassos me­
tros da pOO'ta principal e de algo
muito iIllvulgaLt' estar patents ao
público.
Não nos paœecs de admitir que,

quoodo tDdo IO rnundo luta poe uma

anti-poiuíção, Armação de Pêra,
enorms zona populaci-onal de pes­
caderes e turistas, 'ainda que a pes­
ca ofereça a panorâmica de uma

oração sem predicados, víva tão
demasíadamenta distante das æeald­
dades,

Neto Gomes

Defesl Civil do Território
Decorrerá em Faro na segunda­

-feira o encerramento do' 1.0 Curso
Bá;si'C'o da DCT, ern que se mscre­
veram 23 alunasda E;scOila do Ma­
gistério Peímárão.
As cerímónías a 'que assistem os

srs, brígadeíro Víto'r Novaís Gon­
çalves, adjunto do Oomando GerM
da Defesa CioVlil do, TellritórÍ'O' e

,eng. Lopes Serra, goV'ernadoiI' -civil
do 1D�'8tri>to, :membro,s da Comis'são
Distrital. da D. C. T., etc., ,consta­

.
!l'ão de demonstrações prãticas pe-
œæs alunas" seguida de ses'são de
entrega de diplomæs.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

Fabricantes:

APM
R. Convenio da Sr.a
da Glória, 25
lelet.63179-LAGOS

Militares mortos na luiné'
,S'egundo comnmícado do IS'erviço

de Informação Públíca das ,Foll'çæs
Armadas morreram 'em. combate
Illa pro'V'i�cia da Guiné os 'soldados
ses, 'Ludgero RodriLgue'S1 da ,siIV'a,
natural de Boâíqueíme (Louãé), fi­
lho da 'sr." D. Mwria ouna Rodri­
gues da SUva ,e do ST. Bento da SU­
va Tenentinho; Da'V'id FeN'ei:ra Vie­
g8is, nætmal de Olhão, fiIhü da sr.·
D. Marli.a de Jesus Ferreira e do
'sr. ¡Pedro José V:i'egrus ,e Gabrdel da
Luz H{lII'ta, naturaJl de S. ¡Brã>s de

AlpOTtel, fiilho dili ST.' D. MaJria da
Conceição HoI1ta oe do ,sr. Jüsé
Horta.

Segundo aviso com aumento de 20°/.
«c. M. 1060 (CONST. DO LANÇO ENTRE A ID. N. 122 E

CORTE DE s. TOMÉ) - 3.a FASE, - (IP.ANIMENTO BE­
- TUMINO'SO EM TODA A EXTffiNS.Ãü DO I.t.ANÇO 1532

M.1.)>>

MAlNUEL PERETRiA ALBERTO, Vice·Presidente da Câmara
Municipa:i d'O Conoelho de Oastro Ma:r'im:

Fa:z público que, pOll' deJ:ibemção Itomada em reunião de
22 de Março último, encontra-se nO'Vamente aberto o concurso

público C()lffi o aumentO'de 20%, para 'adjudieação da emprei­
talda de construção da ohra em epíg.rafe.

CIBA-GEIGY Portuguesa, Lda.
MOREIRA DA MAIA - Apartado 7

LISBOA - Av. da República, 14-4.°

Senhol· (ih·icultol·
Torne mais fácil, mais segura e mais eficaz, a des­

truição das cochonilhas que atacam o seu pomar de

citrinos, utilwando

ULTRACIDE 40 M
o novo insecticida especialmente indicado contra esta

praga e que combate ainda:

No seu interesse, consulte

ou

o Técnico Regional, Reg. Agrícola Gabriel Tomé

Edifício Panorama, t.o J - .ARMAÇÃO DE PÊRA

Base de licitação . 239 100$00
Depósito pr()l'visório 5977$50
O depósito definitivo será de 5% dO' valor da adjudicação.
Para ser 'admitido 'a concurso é necessário que os COillCO¡r-

rentes tenh'am efectuado na Cama GemI de Depósitos, Cré­
dito e Previdência,. suas fHiais ou delegações, à oTdem desta
Câmara o depósito provis(),rio acima Tefe,rido, podendo ser

subsUtuído por grurantia bamcária.
Para esta obra é exigido o alv'ará da caJtegoria e classe

correspondente.
A :abertuI'ia das propostas Te'aliza-se no edifíci'O dos Paços

do Concell'ho, peramte la Câma:r'a Municipal, na primeka reu­

nião ordinári'a deSIta, que se efectua"r 'após 'o prazo de 20 dirus
contados da publicação do presente anúncio no Diário do
Governo.

.As reuniões desta Câmara Municipal reaJlizam-se nas pri­
meiraJs qu'intas-fei!ras de C'a.da quinzena, pelas 15 horas.

O caderno de enc'argos, progI'lamas de concurso e demais
elementos que compõem o processo, estão patentes, todos os

dias úteis, durante as horas de expediente, na Secretada des­
ta Câmara Municipal e na Direcção dos Serviços de Urbaniza­

ção do Dis1Jrito de ITh.ro.

P:ara constaT se publica este ed:ital e O'Utros de igual teor,
que vão ser ,rufixados nos lugrures públicos do costume.

Paços do Concelho de Castro Marim,. aos 14 de Maio

de 1973.
o Vi,oe-IPres1delIl>te da Câmara,

Manuel Pereira Alberto
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Incêndio num barco
de p_esca em Olhão
Na manhã da penúltima quinta­

-feira de:fl,agrou um íncêndio no

arrastão «Cidada de P.ortimão» de
120 toneladas, que 'se encontrava
na doca do porto de .Olhão, onde
tern a sede a fima Pescrul sua

proprietária. 'O fogo foi motivado
por uma faúlha que 'saltou de rum

maçardco de acetílene u tíüzado nas

reparações des canos do navéo, A
faúlha atingiu um colchão de 'es­

puma, que começou a arder, propa­
gando-se em seguida rapidamente,
'a todo 'O navio. 'De pr'onto compare­
ceu a ,gua;rnição da lancha de £i,s­

cal�zação «Azevía» que :Se encon­

trava também andOirada no porto
de Olhão 'El rnais tarde os Bombeí­
ros MuniciJpai,s de Olhão, 'sob 'O 'co­

mando do comandante interino iST.

�ranceUno, quo desenvolveræm por­
JJi'ados .eS!forçO!s. Apesær da sua

æbnegadæ acção, ela não fol sufi­
ciente para deter 'a víoíêncíado 'si­

rustro, tendo o presídente da Câ­

mara M-unidpaa de Olhão pedido
também a coãaooração dos bombeí­
'ros de Faro, pelo que 'seguiram

-

pæra .o local 'aJS corporações dos

Bosnoelros Munícípads de 'Faro, seb
o comando do 2.° comandante sr,

Valdemær 08Jrlo'S da ,Silva, ,e des
Voluætáœíos da mesma cidade, sob
o comando do ,ched'e .sr. José Fran­
cisco, JUil1taraJrn-¡se, assim, cerea

de 70 homens utilllizandO' 10 víatu­

ras no combate ao fogo, qus aJO

firn de duas horas de aJbnegados es­

foo:-ços, os oombeíros .com;:eguiraJrn
domin-ar.
ÜS prejuízos, ascendem a cerca

de quinhento.s contes,

'Impõe-se a criação em

Lagos de uma Coope­
ratlva Agrícola
(Oonolusão da 1.· pdginG)

malabares qUe trazem O'S produto­
res desordeætados,

Ora, .s'e a oooperatíva exístisse,
e Lagos já· tem aãícerces para o

efe'ito-, 'com os armazéns que a

J. N. F. mandou construe- no Chd­

nicato, pello. 'menos poderíamos Qi­
bertar-nos dos ínteranedíâríos no

respeítante a figos e 'amêndoas.
Consólídadas 3JS coísas nestes dois
produtos é de admltdr que amplía­
das as actuaés instalações, outros
produtos pudessem eer comercíald­
zados ætravés da Cooperativa corn

vantagem para ,todos OIS que ainda
procuram produeír;
,sabemüS 'que uma comissão que

em 1971 actuou por arastamento
de direcção pouco feliz, conseguíu
melhores resnãtados ¡JJ¡a vendá dos

figos ali 'entregues que os produ­
tores que venderam directamente
a empresas 'e íntermedíáráos, Não

deveremos tætar que 'e·ss'a comía­
são se disponha a mads uma tem­

porada de sacrifício para !soUdi!f:kar
a obra encetada por, ,co,mercial'iza­
ção de figos, 'e 'emperrada por au­
sência de scæroíase capazes de tra­
haJlh'ar a bem da colec:tdwdooe?

JO'l1Jquilm S. Piscarreta

l40nte Gordo
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem locahzado, podendo
servir para qualquer ramO'.
MotivO' à vista. Resposta à

Redacção deste jornal ao
n.O 16602.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

cO'ração.
CO'nsultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.O 2 - 3.0 Esq.

EDITAL
'omis�ão Rç�ionol �e Iurismo �o AI�orve
OONCURSO PÚBLICO P.A!RA ARREr:M:A:TAÇÃ'Ü DA EM­

PREITADA DE «ABASTECIMENTO nE ÁGUA Â CIDADE

DE FARO - REDE DE :DISr.vRIBUIÇÃO»,

Faz-se púbHco que no PlanO' de 'Obras da Comissão Regio­
nal de Turism'O do ..Mgwrve, localizado na Rua Rebelo da Sil­

VIa, 69-1.0 em Faro, se procederá, conforme deliberaçãO' toma­
da em reunião de 17-5-73, à '3Jbertura d3is propostas para 'arre­

matação da empreitada 'acima referida, pel'as 15 horas, do

primeiro dia útil após decO'rridos 40 di,as 'a cO'ntar da publica­
çãO' do respectivo anúnciO' no DiáriO' do Governo.

A ]?ase de licitação é de Esc .. 30 485 630$00

Para ser admitido laJO concU!J'lso é nec-essário:

'a) Que o 'Cºncorrente tenha efectuádo na Oa:ixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdênci'a, suas filiais, agências O'U

de1e'gações O' dep6si'bo P'rovisóri� de Esc. 762141$00, medtan­
te gui¡a preenchida pelos própriO's concorrente:s, ¡s'egundO' O'

modelo que fi'gum no processo de concurso;

h) Que O' concollrente esteja insc:ritO' 'como empreiteiro de

dbras públkws na 3.a gubcategO'iria da V c-ategoria e na das'se

4 A 'OU na V categorial e na classe 4 A O'U superior,�sta:béle'Ci­
das pelO' regul<amento do Decreto-Lei n.O 582/70, de 24 de

Novembro de 1970, e PO'rtari'a n.O 351/71, de 30 de JunhO'

de 1971.

O depósito definitivo será de 5% dO' valor da adjudicação.
AS p'ropolSIbas deverão seir enviadas pelO' correio sob ,regis­

to aO' Pl<a:no de Obms da OomissãO' RegiO'D.'wl de Tu-rismo dO' Al­

garve, por forma 'a serem recebidrus :até às 17,30 horas do dia

anterior 'ao da 'rubertulla das propost'3!S e devem ser acomp'a­
nhadaJs dos demais do'cumentos ,legalmente exigidos.

As cO'ndições e mais elementos pa;ra esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de ObIl3iS da OomissãO' Regional
de Turismo dO' AlgaT'Ve e na 'Direcção dos Serviços de Sanea­

mento da Direcção Gel'wl dO's ServiçO's Hidráulicos (Rua Conde

de Redondo, 8 - Lisboa), todos O'S dias úteis, durante a hora

do expediente.
Faro e Oomissão Regional de Turismo dO' Algarve, em 17

de Ma:io de 1973
o Presidente,

'a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o Administrooor"[)elegado,

a) João Luís alias Maldonado

JORNAL DO ALGARVE
N.o 844 - 26-5-973
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Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única secção, correm éditos de
vinte dias, contados da última

publicação do presente anún­

cio, citando os credores desco�
nhecídos dos interessados
JOÃO VAZ CALDE,IRA e mu­

lher, Al�TÕNIO VAZ CAL­
DEIRA e mulher, ILDEFON­
SO VAZ CALDEIRA e mu­

lher, JOÃO GOMES RAPOSO
e mulher, JOSÉ JOAQUIM
MATOS e mulher, todos resi­
dentes no sítio da A-lagoa -

Castro Marim e JOSÉ GER­
MANO CALDEIRA e mulher,
residentes nesta vila, para no

prazo de dez dias, posteriores
àqueles dos éditos, deduzirem
os seus direitos na Acção de

Divisão de Coisa Comum que
o primeiro casal move contra

todos os outros, desde que go­
zem de garantia, real sobre o

bem em causa nos autos_

Vila Real de Santo António,
5 de Maio de 1973.

O ID.scrlturário,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Di,re1to.,

) ,

a)
'.

Luis Flores Ribeiro

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

servi�s em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redac�ão deste

jornal.

. Um produto dá rede distribuidora HU t":""":)
DEPOSITOS ..

:AoRROTIMt;"oef. 23669
- TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef.62287 , r�

....
* ,.. telef. 23685- MESSINES tele'. 45306/07/08/09 .��

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�, S.A.R.L.
Telex08233·Telag, Taol·Talal.453081 09 -4 Linhas-Caixa Paslall S. B. de MESSIN£S- Algarva· Parlugal

Vitimas da atropolamaotos Janela do Mundo.

Empregada lo'
Precisa-se

(OonclmQa cio 1. •• pdllMtlJ)
FaJleœu no Hospttaã da Miseri­

córdda de Olhão, o 'ST. Mbi.no dos

saotos, die 5,8 00018, resídente em

Quatr,im do NoTte, que, no sítio
dos Cavacos, do mesmo .concelho,
foi ætropeíado por um automôvel
conduzído peão iST. Joaquím Alvaro.
de Sousa: Belchior Días ll1esiden�e
,em 'São IBráis de AJ.portel:

- Atropelooo rpOT um automÓlVlel

quando s'eguia de bidc1eta· deu en­

trada no Hospilta;l dia M:iiseri'córdia
de FaJo:'o, onde veio a fal'ecer o ;sr.
AníhaJ! do Carmo de 60 ano� tra­

baJlhador, Œ'eS'idente nO. lBaJinr¿ dO's

Oootell'ários, em FaJro ..
'

munha, declarou em pleno tribu­
nal que .SIe ienvolvera nO «caso Wa­
terçaie» com a promessa de que
haveria toda a clemência se se

mantiv,ess,e calado no julgamento.
Um corvselheiro df> próprio Pre­

siaente era o seu contacto e, se­

gunclo as suas declarações, Niœon

estava ao co,rr>ente de todo o go'lpe.
Por outro "lado, o .antigo ministro

aa Justiça .� Po.sto também IBm cau­

sa e não há dúvicla que John Mit­
chell itrá depor 'e as suas palavras
são aguardadas com 'o ,maior inte­
resse. Para já, SUa mulher afirmou
que o. quer:em transforrmar 'em bode

expiatório 'e que a Oasa Branca
aeve assumir toda a responsabili­
aaae nO. caso. Martha MitcheU che-

. gou (J¡ declarar: «Que Nixon se de­
mita ou seja acusado».

Não há d.úvida pois para nin­

guém que o pre8'i!dent'e americano
se -encontra demasiaao envolvido
no «escârvdalo Wat'e·rgafe» para
conseguir esoapwr ilmwne de toda
essa complicada 1'Iede de espwna­
gem, que 'es,tá ,a pôr em causa as

mais ,sagrœdas instituições demo­
cráticas dos Estados Unidos.
Nunca a história norte-america­

na troUXe a púbUco semelhante

Em duas concentr ações:
20,S% de azoto cO'm 13,2 %

de carbO'náto de magnésio
e 26% de azotO' com 8,7 %
de carbonato de magnésio.

'Fácil de aplicar.
Fácil de assimilar

pelas plantas.
E para todos O'S terrenO'sl'

-

com prática de escritóriO',
prura serviçO' de facturação
dactilografada, cO'ntas cor­
rentes, correspondência e

expediente geral.
Resposta a este jornal

aO' n.O 16597.

COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistenciá técnica gratuita da CUF

caso, que ,torna 'e,vidente a fragili­
dade de uma po'lítica int,etrna que
se œpreçoo. como a dos Betaâo«
Unidos liberal e competitiva. Em­
bora subsistam os partidos em con­

corrrencia, acontece - como, se ve­

rifica 11Jest-e cas'o - que o qUe e&tá
no poder possui muito mais força
e maiol"es possibilidades ae actuar
impunemente.

.

Isto se não acont-ecetr que um jor­
nal mais oU8ad!O venha a desco.­
brir o fio. da meada, publicarvdo do­
cum'entos comprometedores p.ara o

próprio Governo. Isto, sim, pode
a_conPecer, quando há um r,egime de
hberdade de Im'Prensa. E então o

próprio regime poae vir a Setr aba­
lado, como ·estamos a assis,tir no

decorrer deste sensacwnal julga­
mento.

Mateus Bo.avent.uTa

Cart6rio Nolarial
de Vila do' Bispo
Pin�8iro ¡ Américo, l.1a

<
�
z
w
Q.

Certifico, narrativamente ,

para fins de publicação, que
por escritura de 3 de Maio de
1973, lavrada de folhas 53 a,

-

folhas 54 v.Q, do livro de notas

para escrituras diversas N.O

A-14, deste Cartório, JOSÉ
PINHEIRO DO NASCIMEN­
TO e MARIA CATARINA
ARVELOS DA SILVA, como

únicos sócios da sO'ciedade
mencionada em epígrafe, alte­
raram, parcialmente, o pactO'
social, quanto ao artigo 1.0 e

ao corpO' do artigo 6.0 e res-

.

pectivo parágrafo 1.0, que pas­
saram a ter a seguirite re­

dacção:
1.0

A sO'ciedade ãdopta a firma
«PINHEIRO Lda.», tem a sua

sede em L1'\,gos, na Rua Infan­
te de Sagres, N.O 65.

6.0

Ambos O'S sócios ficam no­

meados ge:rentes, com dispen­
sa de caução e com ou sem re­

muneração conforme fO'r deli­
berado em assembleia geral e
compete-lhes representar a so­

ciedade em juízo e fora dele,
activa e passivamente.

§ 1.0 - Para a sociedade fi­
car obrigada, em todos os

actos e contratos, basta -ape­
nas a assinatura de qualquer
deles.
Está conforme o' O'riginal e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório No­

tarial, aos 9 de Maiode 1973.

o Ajudante do Cartório

José Vítor Leal Mateus

TINTAS «EXCELSIOR.
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A socíedade adopta a firma
- 52962$72 '«LINA & GUERREIRO, LI-

,

39860$87 MITADA», tem 'a sua sede em

--...-...-...-...-...-...-...-...------------------:-------------------�-- Lagos, na Rua Conselheiro

Joaquim Machado, vinte e oito

(freguesia de São Sebastião)
e durærá por tempo índetermí­
nado, entrando hoje em exer-

indústria, que os sócios resol-
Francisco Cabral vam explorar,

Timothy Koch de Goreqenâ
Janet Toziet Webb

[ III � I n ( l- [omlan�ia Im��iliária �o IllarV!, �.I. R. L
CASA BRANCA PENINA

Relatório do Conselho de Administraçio referente ao Ixercrcio de 1972
Ex.mos Srs. Accionistas I face aos prejuízos anteriores, assim como efectuar a dístrt­

buíção de dívídendos aos Ex.llloS Accionistas.
Em virtude de os resultados não serem como desejaríamos,

'a Admínistração deliberou não atribuir quaisquer vencimen­
tos, que foram votados em Assembleia �a[ anterior;

Esperando I ter gerido OS negócios da Empresa, dentro do
espirito e confiança dos Ex.moB Accíonístas, apresentamos ()IS
nossos melhores cumprimentos e agradecimento a todos, e

em especial ao Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia Gerai,
pela leal coãaboração e ajuda prestadas, ,a hem do interesse
de todos e engrandecímento da Empresa.

Casa Branca, 28 de Fevereiro de 1973

Não foi ainda neste exercício que demos 'a satísfação aos

Ex.mos Accíonístas, de termos 'efectuado os empreendimentos
para que esta Empresa foi constituida, pois tal não foi pos­
sível por inúmeros factores a que somos 3!lheios, - mereado
de câmbios internaclonaís e outros. No entanto ñzemos a

prospecção dos negócios com vistas ao corrente ano, os quais
se 'apresentam bastante animadores para 'o futuro e engran-
decímento da Empresa. �

Os lucros 'auferidos com a venda de artigos desportivos na

exploração da loja do Golfe na Penina, não chegaram para
cobrir as despesas e amortizações efectuadas durante o exer­

cício; mas continuamos a prever que no corrente ano, com
um saneamento de despesas, e os lucros da exploração e COll'S­

trução de obras e admânistração por conta dos clientes, calou­
lamos que poderemos usufmir um lucro substancíal pam f.azer

o Conselho de Administração
Maria Isabel Estangueet de Ootton

Thomae Henry Cotton

Balaneo Geral am 31 d. Dezembro de 1872

ACTIVO

39 860'$87 3 885 127$17
4251743$57

PASSIVO

EXIGIVEL

A curta prazo:
Fornecedores .

Letras a pag'ar .

Impostos a pagar

DISPONíVEL

Caixa. . . .

Depósitos em Bancos
'-.

lŒA.LlZÁ'VEL
Armazém ",

Activos transitórios .

Devedores e credores
Fornecedores . . .

IMOBILWADO

Despesas de constitu!ção .

Imóveis ••.....
Terrenos .....
Móveis e utensílios .

Veículos. . . . .

163004$80
33492$92 185 357$40

180000$00
1259$00

196497$72

366616$40416929$55
16250$00
8575$00'
7654$60

.
' SITUAÇÃO LIQUIDA

449 409$15 Amortizações. .

Oapital . . . .

Reserva legal. .

Lucros e perdas:
Saldo anterior . . 92 823$59

3 605836$70 - Prejuízo de 1972 - 52 962$72
4251743$57

329198$40
3 500 000'$0,0 -

16067$9089729$30
2629857$10'
280943$00
601157$30
4150$00

Desenvolvlmenlo da Conla de Lucros _

Saldo positivo do ano anterior

RECEITAS

Vendas

DESPESAS

ARMAZmM ....
COMISSõES

92823$59

650159$36

.: 2561$19
1792$30

DESPESAS GERAIS

Água e luz. . .

Combustíveis . .

Conserv. material
Contribuições. .

C.T.T.....
Deslocações
Despesas com pessoal .

Diversas. . . .

Encargos sociais

Previdência .

F. Desemprego .

Expediente. . .

Gratificações . .

Higiene . . . .

Jornais e revistas
Ordenados ..
Publicidade . .

Seguros. . . .

Valores Selados .

68159$80
1250$00
60622$30
44765$00
58911$90
26810$00
37 '587$80
13188$00

19992$20
1670$60
80'34$80
6140$00
40'5$'60

16446$30
15510'5$00
12911$50
11634$20
7557$00

551192$00
14267$55
163'5$0'4-

131674$00 - 703122$0'8

JUROS E DESCONTOS . . .

GANHOS 'E PERiDAS ACIDENTAIS.
AMORTIZAÇõES. . .

'

Saldo pam o exercício seguinte .

o Técnico de Oontaa
Casa Branca, 31 de Dezembro de 1972

o Conselho de Admínístração

Rogério da Piedade Ramos Maria Isabel Estangueet de Cotton
Thomae Henry Cotton

Parecer Conselhodo Fiscal
Senhores Accíonístas: 1. o - Que aproveís o Relatório e Cont'8ÆI referentes ao

exercício findo em 31 de Dezembro de 1972.
2. o - Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de

Admínistração.
Penína, 28 de Fevereiro de 1973.

o Conselho Fliscail

No cumprimento das funções de que fomos incumbidos,
acompanhámos a actuação do Conselho de Administração da
nossa Empresa, examinando as Contas períodícamente, que
sempre encontrámos em ordem. Também apreciámos o Rela­
tório e Contas, Balanço e bem como os critérios valorímétri­
cos adaptados ao exercício de 1972, os quais merecem inteira
aprovação.

Assim, somos de parecer:

Francisco Martins Farrajota Si) Filhos, L.da
SEDE FILIAIS

L A G O S - Telef. 63195
L O U L É - Telef. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

ALIMENTAÇÃO - BEBIDAS

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apertado, 13
L O U L É

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO COMÉRCIO ALIMENTAR
E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

SURCOS
o CENTRO AUDITIVO oferece-lhes,
experiências grátis e 'serviços de assistência nas vossas

loealidadea

NO DM. 3D DE MAIO - QUARTA-FEIRA

OLHÃO - Farmácia Ferro Júnior das 10 às 11 horas

MONCARkPACHO - Farmácia Aboim das 11 às 12

S. BRÁS DE AUPORTEL - Farmácia Pereira das 12
às 13

FARO - Farmácia Oliveira Bomba das 15 às 18.

DIA 31 - QUINTA-FEIRA
ALTE - Posto de Medicamentos das 10 às 11 horas

S. MARCOS DA, SERRA - Farmácia S. Marcos das
11 às 12

S. BARTOLOMEU DE MESSINE'S - Farmácia Algae­
ve das 12 às 13

SILVES - Farmácia Ventura -das 15 às 16

ALCANTARILHA - Farmácia Prudêncio Júnior das
16 às 17

ARMAÇÃO DE Pli:RA - Posto Farmacêutico das 17
às 18

,

PORTIMÃO - Farmácia Oliveira Furtado das 18 às 19

Nao deíxede consultar o técnico do CIDNTRO AUDI­
TIVO que l!he apresenta as melhores marcas e os mais
modernos aparelhos para correcção da surdez.

CENTRO AUDITIVO
- a casa que cuidáda audição -

LISBOA - Rua Augusta, 188-3.0 - Telefone 362105
Rua Aq�les Monteverde, 32-V - Telefone '59597

Direcção técnica, com 25 anos de espeeíalídade

Cartório Notarial de Lagoa,
lina & Guerreiro, Limitada

/

Certifico, para efeitos de em dinheiro, entrado na Caixa
publicação que, por escritura Social, é de 350 000$00 e cor-

-",_
,

de 25 de Agosto de 1972, la- responde à soma de duas quo-
vrada neste cartório notarial, tas: - uma de 300000$00,
a cargo da Licenciada Catari- pertencente à sócia Adeíina

- na Maria de Sousa Valente, de Lucrécia Guerreiro; e outra
folhas 53 verso a folhas 55, de 50 000$00, pertencente à
no 'livro de notas para escri- sócia Judite Maria Guerreiro.
turas diversas A-3'4, AdeHna
Lucrécia Guerreiro, solteira,
maior, natural de Santa Cla­

ra-a-Velha, concelho de Ode­

míra, com residência habitual
em Lagos 'e Judite Maria

Guerreiro, solteira, emancipa­
da (emancipação plena), na­
tural da freguesia de Sabôia,
concelho de Odemira, com re­

sidência habitual em Silves,
constítuiram, entre 'si uma so­

eíedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,

que se regerá pelos artigos
seguintes:

QUARTO

PRIMEIRO

A administração e gerência
da soeiedade e sua represen­
tacão ern juízo e fora dele,
activa e_ passivamente, ficam
a cargo de ambas 3JS sócias
que, desde já, ficam nomeadas
gerentes, sem caução e com

0'11 sem remuneração, confor­
me for deliberado em Assem­
bleia Geral.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Para obrigar validamente
a sociedade em todos os actos
e contratos que lhe respeitem,
é necesœria e'indispensâvel
a 'asmnatura da sócía gerente,
Adelina Lucrécia Guerreiro.
:t>ARAGRAFO SEGUNDO:

- Para os actos de mero ex­

pediente, basta a assinatura
de qualquer das sócias.
PARÁGRAFO TERCEIRO:

- Fica expressamente veda­
do 'aos gerentes, fazer inter­
vir 'a sociedade em fianças,
abonações, letras de favor e

em quaisquer actos ou contra­
tos estranhos aos negócios

SEGUNDO

O objecto da sociedade é a

indústria de Iavandaría, po­
dendo dedicar-se 'a qualquer
outro r-amo de comércio ou

sociais.
-QUINTO

A cessão de quotas e a sua

divisão, é livre entre os só­
cios; para estranhos depende
do consentímento da socíe­
dade.

TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito

SEXTO

As assembleías gerais serão
convocadas por meio de car­

tas 'registadas dirigidas aos

sócios, com a antecedência ri­
nima de oito dias, sempre que
a lei não exija outras formali-
dades. �

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
15 de Maio de 1973.

I

Yen�e-!e Iraineira
pronta a pescar, tudo co­

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Também se vende só

traineira sem redes. Tra­
tar pelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO.

-

A Ajud8Jllte,

Maria Cecília G. Pargana
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Car;npeonatoe

E B o L
Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Num Jogo de «suspenle"
a vitória surgiu
no derradeiro minuto

,Foi. de a;utêntica emOotividade 00

prélío que se deseIlJroJOou 0100 dOomin­

gOo 0100 IDstádiOo de SãOo Luís, Após
os últírnos acOontecimentos hawa

especi3il dn,tel1esse 'em ver a ,equ�pa,
conhecer æté 'que poeto a «chíco­

tada pS'icOológka» :a >tinha in:f1uen­

cíado 'e mais assíetír a uma ver­

dadeir,a' ,«fi01JaÍ» para as pretensões
do Farense. Não foi um encontro

de bom futebOoI, mas o que raltou

em tecnicismOo abundou em íncer­

teza 'e emOoção até ao último mínu­

to. Isto porquo a;penas 0100 89.0 mi­

nutOo uma cabeça opOortuní'ssima de

MilrobaldOo prOopol1ciOonOou 3100 onze

de F3irOo o arrecadar de doos pontOos
ultra-preciosos.

n DIVISÃO

o Olhanense, oampeão
da Zona Sul
RegistemOos o ambiente de sim­

paJtia com que '00 Olhanense fo� re­

'cebido no ,orumpoo de 'Samwém, 'S3iU­

dadOo pela 'sua vd:tória iDa 'Zona Su[

e '8¡1'VOo de vá:rlas hOomenagens. De­

pOods, fOoI� o préUOo, um jOogOo difíoH ,e

aguerrido em que Oo'S algarvios 'se

bateraJm ,com desportiv�smOo ,e ener­

gia, laJllte um ,grupo 'que ne:cessItava

de vencer para g'aJI'aJllUr a ,sua pre­
'sença na «liguHla». E 00 Sacav,e­

nenSe fez uma ,exrubd,çãOo !em ¡plerrOo,
OobtendOo um IgolOo togOo aOos dOois' mi­

nutOos e dando ao longOo da rp<aJrtida
mOo,stras de viva deæe'rminaçã:Oo.
Temos, assim, 'a vitória do SPOT­

Hng Dlh3inense na zona sul, en­

quantOo a Académica ,conqui'stOou 00

titUilOo na ZOona Norte. !Duas equipas
com um futebOoŒ «sui ,generis» ,e l'ar­

gas tradições que irão discutir o

títulOo naciOonal 'a 3 dOo próximOo mês.

.o IPOor.tLmOonense il:utou até 'aJOo últi­

mo �<cartuxOo» pela 'sua pr,es,ença na

<dtguiHa». El' que exœl.ente ponta;
final realizaram o's mOoçOos baJI'la­

'l"entinOo's! Para Stntra foram 'com a

1deda de que a «ltguHla» estava aOo

seu ,a[caJnce e apeIl!8Js a oitOo minu­

tos do fin<aà consentiram 'ru i'gual­
dade. linglório fOoi o ,seu esforço,
pOoi,s que o OrientaJ., 'ao v,encer fora,
garantiu 00 2.0 lugar. De'Ve"18e ,assim
um 'aceno de 'Simpatia <ao onze de

Portimã:o.

ID DIVISÃO

Lusitano, ânimo e confiança
Uma ,errónea informação, alIoer­

çada aliás na leitu'ra de alguns
óllgãos da imprensa desPOor:ti'Va, ¡'e­

VOou-nOoS a considerar o LusItaJnOo

isento de problemas. Infelizanente
as'sdm :nãOo 'acOonteceu, já que entre
Oos 12.·& das quatro ZOonas' di'sputar­
-'se-á urna «liguil,la» para determii-

RESULTADOS DOS JOGOS
I DIVISAO

,FaJI'ense, 2 - MontijOo, 1

n DIVISAO
S'acavenen\ge 1 - Olhanense O

Sd,ntr.ense, 2 � POl'tilnOonense; 2
III DIVISAO,

Aljustrelense, 1 - Lusitano, O
,Shlves 1 - Estoril O

Moncal'ap:, O - União ,Sport, 3

Espel'laJllç'a, ,z - V. da Gama, 1

JUNIORU

Olhanense, 3 - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Farense-Vitóri'a de Setúbal

JUNIORES

01hanenseNitória de 'Setúbrul

Lusitano-Cal-ipoJ.ense

Arren�a-!e em lalO!
[oniunlo Ií�i[O «A n�ftl»
Único no género, situado no

melhor local da cida:de, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas.
'

Dois pisos preparados para
SNACK - BAR, CA:FÉ RES­
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÃ, de características regio­
nais, parque de estacionamen­
to, galeria C'dberla e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE-SE NO MESMO

PRÉDIO AP.A:RTAMENTO
acabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.

nar ()IS qus descem aos I!'egionai's.
Está nesta situação o onze vüa­

-realense, começando a prova a 3
de Junho. Ao apresentarmos as

nossas descuípas pela inf0'rmaçã:Oo
ímcoœrecta, formulamos D voto de

que efectivamente nessa «liguiUa»
00 Lusitano não conheça problemas
a permaneça nas provas nacíoaaís,
Assim o merecs a VioLa Pombalina,
assim o exigem O'S inlteresse:s do
fu.teboŒ ailgarno.

TAÇA DE PORTUGAL

Amanhã, jogo grande
em Faro

O !E,stádio de ,SãOo Luí,s será arna­

nhã cenário de um dos dois encon­

tI'OS daS' meias finai,s da Taça de
POortugal. A ,F'arOo desŒOoca-<se o Vi­
tória de Setúbal, ,equipa �rande en­

tre rus mMOl1eS dOo fu.tebOol pOl'tuguês
'e de 8iutêntloa crav�va ,eurOopeia.
A cÍ'l'CU!DJstânc1a de a elÍlffi!ÍlIlatória
se decidir apenas numa partida cria

um perigosOo ,«halIldicap» aO's sadi­

nOos, ,sem· dúvida ¡favoritOoS<, mas

ta:mbém ,cOom dnte�ra verdade muitOo

mais resp'OlIlosabiHzados.
Um préldOo em pleno est'e que

amanhã decorrerá 'em Faro. A re­

,cordação dOo ê:iQ¡tOo' sOobre o portOo é
um factor a cOonsiderar .. ,

Notitia. do futebol algarvio
Reúne a 5 de JunhOo a a/ss'embleia

g'eval ordInária da �slsociação de
:FutebOol de -FarOo. Da ordem dOIS tra­
halJhO's ,consta a apreciaçãOo ,e VOo,ta­

ção dOo relatóriOo e contas e eledçãOo
dos nOovos IcorpOos ,gel!'entes.
- .o Farense cOontinua prooul!'aJn­

do ,técnicOo para coilmatar a ,saída
de Manuel de OtHvedra. ,Entre os

nOomes Imais falados conta-<se 00 dOo
trednadO'r T,eixeira, ao -serviçOo dOo
Leixões.
- .o Olh3inense tem aJssegurado

pava a p!!'óxioma épOoca 'O ,cOoncuvso

dOo j'Ogador Pandágua, do ;Reoceati­
vo de Huelva. Tvata-'se de um ele­

mento ,com muitas qualidades.
- César COorreda, 'O ,co!ll!hecido ár­

bitro aJlgal"Vio, ascenderá aos qua­
drOos intern'acionaJis ,comOo juiz na

próxima épOoca. Em votação reali­

zada, Oésar Correia dassIficOou·se
em 2. o �ugar, logo 'a ;seguir a Antó­

nio Gavrido. ,Mé'rito que se 'con­

¡firma.
- ,Madeira, um mOoçOo bejense, de

19 'anOo's, deverá envergar na pr6Ki­
ma época a camisola do SpOo'rting
Farense.

Vendo
Um camion de matca

Volvo-88, em estado de no­

vo, com cai�a frigorífica
ou simples.

Um erumion de marca

Me'I'cedes, em estado de
novo.

Facilita..se o pagamento.
Resposta ao aparlado

42 - VHa Real de Santo
António.

Cursos na Escola da
Hotelaria 8 Turismo
Na E:s'cOo�a de Hotelaria 'e Tul'is­

mOo do Algarve ,estãOo a d'e'coITer,
desde o dia 15, os exam'es ¡(mais
de tOodOoS os ,cursos.

Cerca: de centena 'e ,meia de fu­
turOos prod'i.ssionMIS da ,indústria hOo­
:fJeQ'edra terminarãOo 'a SUa prestação
de prO'Vas dentro de alguns dias,
concluindO-Se desta malIleiTa mais
um anOo IectivOo naquele estabeleci­
mento de ansinOo.

SanchoEmídio
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rna Reitor Teixeira Gne­

des, 3_1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Traineira
Vende-se

21 metros de comprimento,
motor Cummings de 260 H. P.
Construção da Figueira da
Foz, bom estado de 'conserva­

ção. Rádio�Sonda Gonio. Para
qualquer ramo de pesca.

'fT\a'bar com José Maria Mar­
tins - telefone 221581 - Fi­
gueil"a da Foz.

Em 18 e 19 de Agcsto disputa-se
na cidade 'espanh�-a de Huelva o

troféu I«ColombinOo», il!l!te�rado OOS

ímportentes !fiestas que aili 81Il!ual­
mente .se Œ'eaŒiLzarrn, comemorætívas
da saída de Orístôvão Colombo para
a descoberta da América O certa­
me goza de grrande p1'�jecção ,e

ano após ano os seus promotores
têm 'vindOo a procurar que conheça
maior popularídade, Nesta 7." edi­
ção paetícípam as equipas do Ben­

fica, do AtléltiJoo de Madœ:i.d do

Derby County (Grã-Bretanh�) e

dOo Dínamo de Tbliss1 (2.0 cíasstñ­
cado da RiÚssi�). A orgamização
'está orçamentada €ill.<lme 7 a 8 mi­
lhões de pesetas (3 ,200 coœtos,
aproxíœadæmeete) .

Os jogos 'serão disputados no Es­

t�o Mtm:icilpal de Huelva, que dis­
pOo'e de bancada <a toda a voiliba do

I1el�adOo, e tem capacídade para cer­

oa de 40 mil pessoas. Os bílhetes já
começaræm a ser subsentos (há 18.

possíbâídade de serem pagos a

pIlestações) 'e o custOo de ,alguns
para as duas jOornadas 'Binda por
1600 pesetas. EmIletanttOo espera-se
em Hiuel'l"a que grande número de

pOlrtugueses acompanhe o Benfd'ca.

Em 'an1leriœ-es ¡edições da 'prova
já paJI'ticipaJI'am 0's IBelenenses ,e ()

VUórioa de S,e!lúbal.

CICLISMO
ESTA A SER DISPUTADO
O I LISBOA - A'LGARVE

!Jrüciou"se na quinta-lfetra no ,Es­

tâJddo de Alvalade cOom uma prova
contra - ,relógio, ° I LIsboa - Al­

,gal've, prova 'reslervad'a 'a dcUs,tas

prOofis:S�Oonais, 'amadŒes especiw,s 'e

seniores.
Ontém -eorveu-ISIe a 2,." 'etapa, da

Cova da PIedade a Grândola :e a

3." d['c'mtOo de Grândo�a reaHz,an­

dOo:'se hOoje a 4.·, de Grândola a Ta­

v1ra ,e a '5.· ,às 17 horrus, na pista
de Tavi,ra, -eom .uma prova de 5

VOoltas (2 quilómetrOo's), nOo 'sistema
de pevseguição individual.
Amanhã efectuar-'se-á a 6. a eta­

pa de Tavira a ,LoWé, 'com partida
às' 8,30 e a 7.a na pi'sta de LOoulé,
com ,si'stema �gual ao utIlizado hOoje
em 'I1avira .

VELA

OLHAO-FARO-OLHAO

DiJsputa-<Se amanhã às 10 horas,
a pI'Ova vélica «Dlhão-:FarOo-OJ.hão»,
Oollganizada pelOo Gvupo Naval de

'ŒhãOo.
A palltida s'eT'á dada de frente

ao CaJis de 'emba:rque, em 01hã:Oo,
dndOo os velejadores até junItOo aOo

,cars ,comer,eial de F'MOo (iV,oLta Va­
garOosa) e [',etomando ao ,IOocal da

partida, onde está instalada a meta.

EstãOo insoriws muitas 'embarca­

ções de quruse tOodOoS os clubes al­

ga1Wios ,que Se dedic8!m à mOodali­
dade.

,H�MfnAüfl A PIUIAK
Foi com a maior emoção e a

mais profwnda tristeea q,ue ou­

vimOos, através da Rádio, a M­

Ucia da morte de Gasimiro

Mendonça, vitÍlmia de um desas­
tre de viação. MQIi.s um atmigo
que deixa o nosso convivia. A
morte e'spreita-nos a todo o

ins,tante e, quando meMS se

espera, ei-ta qUe nos envolve no

seu terrível ,manto. Hoje ele,
amawhã um de nós. Él a ,lei

inexorável da vida.
Dotado ae sólidas qualidades

mcYrais que lhe granjeavam
inúmeras e verdade'Íll'as, amiza­

des, desportista íntegro, pio­
neilro do ténis de mesa no Al­

gaJT've, modalidade a que se de­

dícou com inusitado amor e que
muito lhe deve, bem merece

Gasilmiro Mendonça a homena­
gem ae todOos os âesportista«
algarvios.
Ao que soubemos, a Associa­

ção de Ténis de Mesa ae Faro,
desde há tempo que se propu­
nha homenageá-lo e nós, soli­
dário com ,esse organislmo, ou­
samos sug6l1"Íll' 'que seja reali­
zado um 'torneio de ,tén4s de

mesa, ao nível de t,oda a Pro­
vincia e no qual fo'sse disputa­
do um ,troféu com o seu nome.

Ele bem o meT'ece!
Recordamos, com saudade os

momentOos que passámos jun­
toOs e na disputa ae jogos dessa

modalidade, 'em que eile rara­

m'ente perdva. E nas vezes em

que saía derrotado, MO C01'lhlOB­

co mas com adversários do seu

valor, aceitava o revés com

œprwmo e dignidade, cOomo aZiás
o fœzem os verdadeiros despor­
tistas, aOo número dos quais
p,ertencia.
Durant'e muitos anos em T'e­

presentação das cores da Gasa
do Po,vo da Luz de Tavira, ter­
ra da sua natuTœlid'ade e depois
em defesa da camisOola do Náu­
tico do G1.w.diana e também do

Grupo DesljJortivo do Banco on­

de ,trabalhava muitos ,títulos e

troféus cowqÚlÍ.stou, mas as

suas vitórias foram as amiza­
des que soube merecer de todos
a,s 8euS adversários.

ArmémOo Meluta Mal'tins

podadores

Frigoríficos
'De 2.a mão, vendem ..se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú­

blica, n." 61- telel. 291-Vila Real de Santo
António.

Viti_as de aeideDtes
d. viafão
Numa curva próximo da ardera

do Azinhal, concelho de Castro Ma­

rim, despíetou-se e �oi chocar com

uma árvore, acabando por Se VOoI­

tar, um automóvel conduzado pelo
sr, Adráano Belo de JC3JrV3ilho, de 3'3

aJllos. sotteíro, que seguéa acompa­
nhado pelos srs, Mário Simões Del­

f'�no, de 40 anos, casado; Nelson
Passos de Araújo, de 35, solteíro,
e Antónso Oasimiro Fi3ilhOo de Men­

donça, de 34, casado, todos empre­

gados oancáeíos 'e ,residentes em

Vila Real de SantOo AntÓ!llio.
DOo acidente l'esult3iram feri­

mentOos nos qU3itro ocupantes dOo
veiculo que foraan tr8ill'sportadOos
para o hÜ'sp'Ítal ,vHa-realense, Oonde

00 António Casimiro 'chegou já mOor­

to, e .os cornpanhetrOo'S foraan so­

corrli.dos. .o Adriano de OairvalhOo
e 00 Má:riOo .s�mões Delfino, dadOo o

seu ,estadOo g,rave, segui'rarn para
o ,lmspi.tal de Faro, onde f�oarrum
internados. Quanto ao NeJ.sOon de

A:raújo, recolheu a casa depOois de
trat'adOo.
.o inditOoSO AntóniOo Crusimiro Fia­

lhOo de MendO'nQa, 'era naJtural da
Luz de Tavti'ra e 'esta'\'a há .yàrli.Oo's
anos raCLicado lem. VlI�a Real de S8ll1-
to AJIl!tónio., Oonde trabalhava na

agência dOo .B3incOo Ptnto de (M'aga­
lhães. 'Deixa vdúva a sr.' D. Né,ua

Carvapti,ço de MendOlIlça e na orfæn­
dade um ffiho de .tenra idade. A
sUa m.o'llte causou profunda COons­

ternaçãOo naquela vila onde 'era
muIto estimado e figu.r'a wnh:ecida
nos med�s desportivos como um. dos
melhores pratic'8ll1tes de ténis de
mesa dOo Algarve, rnOodalddad'e 'em

qUe conqw'stOoU váriOoS titulO's.
Ds ['e,stantes ISinj,Sltrados rtmba­

lliavam na algêncda do Banco Na­
oiOonal UltramarinOo.

� urna com ()I corpo dOo falecldOo
salU ,na manhã de domingo da oasa

mortuáJria do hosp�tal de Vi'la Real
de Santo António. para a :igl1eja da
Luz �e Tavi'l'a, mCOTpOl'andOo-iSe nOo

pré-stIto qU3iS'e uma ,cente'na de v�a­
,tuvas.

A:pó<s missa de 'COorpOo pres'ente
r�zOou-lSe 00 funeral p3ira o cernd­

t�rlO da Luz, 'constituindo impres­
s.aOonante manifestação de pesar.
- Ido de <S. [Brás de Alportel,

deu 'entrada no hospital de OlhãO'

o�de oh�gOoU já sem wda, o sæ:
COonstantino da CO!!lce�ção Vdeira
de 46 anos, I!'esidente 'em Armaçã¿,
de Pê'ra. Sof·ri'a de aJlloma:l.Í'a p's�ud­
ca ,e encOontraJVa�se pOor Is'8Oo inter­
nadOo no hOo!spttal de S. Brás'de Al­
pOlltel. Ao ir à TUa fOoi atropela­
dOo por um automóv,el.

Barcol de plloa 8 recreio IA vela e I metor

1m polilster
reforçado com

fibrl da vidro

Construidos por:
...�_..

APM
R. Ctlnvanta da sr.alda Gloria, 25
Tllef. 6317B-LA6DS

Actividades do Grupl
de Mergulho
de Vila Real de Santo António
O GrupOo de Mergulho dos Bom­

beires Vo¡'�nlj;ários de Vd:1a Real de
;S'antOo António promova uma jorna­
da de dlvulg'ação da 'Sua actívídade,
na qual 'Se Inte'gra a exíbição no

Glória J!1utebol Clube, na 'segunda­
-felra, do fUme do oceanõgraro
f,ran'cê,s Jacques Yves Coueteau «O
Mundo do 'Silênci'Oo» cOonslderado o

melhOor até agOolra 'realizado 'sobre
activid3ides 'submarinas e que obte­
Ve um primeLro prémio nO' F1estival
de CaJnnes. A jOornada tndul tam­
hém u.ma eX'[J'osi,çã:o que I8!brIrá hoJe
nas montras de um 'estabelecimentOo
da Rua ':Deó±iUOo Braga, compOosta
por materdal de mergulhOo e na

qual :São. fOocadOos diveI'sOS a:spectos
relaCIonados lcom a actividade sub­
aquática.
Aquele GrupOo de avIergulhOo pre­

tende chamar um m'Mor número de
jov,ens V'H:a..,reaJlenses e, ,ev'entual­
mente, de Ooutras zonas da PrOlVÍll­
ela, a participar DIa intereSISante
actividade que vem de,senvOolvendo 'e

que além da !fruceta m'eraaniente des­

por,u.va, 1lem 'a 'seu favor o laliar-Is'e
nOo :s'ector do iSOlcOorri'srnOo, às finaM.­
dades humanitávias da CO'rporaçãOo
de BOombeiros Vi:la-Il'e!alense.

Os mteressados pOodem 'efectu8!r
a SUa ins'oriçã:o na sede da ref.erida
Co.rpOomção de !BOombeirOos.
/

'

Vende-se

Actualidades desportivas Em mais da três mil contos

importâ o troféu «Colombino»

Atletis r'l"'lo
D;j:sputa·se hoje nOo Campo ROossio

da T,rindade, :em uagos, a 2.0 e úl­
tima prova dOo 'campeOonato rustrd.taJ.

escolar, qUe 00 mau <tempO' nãOo per­
'mitiu s'e realiZiass'e n.Oo sábado p,as-
'sadoo. ,.J

autêntilco selvagem do Oa­
nadá. Trumbém casaco de
visou, escuro, novo; Esc.
3'5000$00.
Tudo g,rurantia ocas:ião.

VElNDE estl"angeka.
Infol"ma sr. Martins -

Portaria do Hotel Algar­
ve - Pmia da Rocha.

Automóvel incendiado
em Albufeira

DevidOo a cUNo-ci,rcutto !foi en­
volvddOo pela:s chall1!3is um' aurtom6-
v'el da f,L=a Rent-Gar Avis, que se

e,ncOontrava estacioiDado no Largo
EtDJg. o !Duarte PachecOo em Mbu­
TeLra. MgUlloS pOopular�s tentaram
dOominar o fogo, utilizandOo extinto­

re's, mas nada cOonseguiram. Na
-altura; dOo 'sinistrOo cill'culavam pró­
ximOo dois 'cam1ões-cisterna do. 'sr.

JOosé BentOo, das Fer,J:'edras, oos quai,s
tralIlspO'rtavaan betão para U!1TI!81S

Oobras nas r.edondeZ/rus 'e cuj'os mo­

tovistas ,e ajudarrtes ,se'!windOo-!se das
'manguedr3is e da áJgua d8!queles veí­
culOoS cOon5'eguira:m extinguir as cha­
mas qUe deixal'rum o -autOom6vei
inutilizadOo.

Aluga-se

Cursos da
di citrinos
A poda dos dtrdnos comOo, aliãs,

a de quai,squer outras frutetras, é

operação que exige conheoimentOos
que nem tod0'S possuem., POor essa

razãOo, não dev;e s,er praticada pOT
simples curiosos ou amadores, seu­
dOo necessário que quem a executa
SaJiJba O' qu,e faz e :as ,razões pOoT que
o f,az. Se assoo não f'Or, não só \S,e

cOom(promete a produção das árvo­

res, como ISe arri6Ca o seu futuro.
COonsciente da neceSisddade de

oos produtOoil'es de c i t I!' i 11 o S pOo'­
derem contar ,COom mão-de-Oobra es­

pec1ialdzada para a execução dO's

granjeios dos \SIeus POomares, vem a

EstaçãOo de Fruticultura, em Setú­

bal, prOomovendo, desde há aJnOo5,
CUIl80S de fOTmaçãOo profMs,ional
para podadores de 'CLtroinos. Para

inscriçãOo nesseS! CU<I18OS1 ex.lige·se,
-apenas, saber ler €> ,escrever, ter

idade cOompreendida eIIltre OSI 15 e

os 55 anOos e ,s,er empresário QU tra.­
balhadOor rural.
A EstaçãOo de FruticuLtura, fOor­

nece aloj,amento e comida, bem 000-

mOo um lSubs,idio diário de 70$00.
FicaJI'ão, portanto, a CaJI'gOo dos in­
tellessados, somente as despes'as
cOom as deslOocações para Setúbal,
nOo imedo dOo curso e as de regl'eslS'o,
no final. Além dos, oOonlhecimentos
teól'icos 'e práJticos sobre arpada
dos diivers'Os citrinos, serão m;inis�
trados ,ensdnamentos relativos à

'ÍmplantaçãOo e grarrj,eio dOoS res­

pectivOIS pomares.
Os doi,s, oursos, a ,reali�ar este

anOo, terão a duraçãOo de :3 semanas

e decorrerãOo em Setúbal, 00 prilmei­
rOo, de 28 de Ma;ilO a 16 de JunhOo, e

o segundOo, de 18 de Junho a 7 de

Julho.
Os pemdos de !inscrição., são diri-

gidosl à Estação de iFruti:cultura,
S,etúbal, dandÜ'-'S'e preferência aos

que prov'emam de regiões de maior
!lmpOortânci,a citríco}a.

Apartamento
Mohilado, três assoalha­

das, em Vila Re'rul de 8-anto
António, aluga-se no mês
de Julho.

Resposta a este jorna,l
ao n.O 161614.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTMNIOAS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seo dlspor nll8
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcllos Porto

Cenlurao Públioo N.o 11/73
FORNECEWENTO DE FRUTAS

DURANTE o 3.° TRIMESTRE
DE 1973

Até às dezasseis hor8is diO dia 29
de Mai'O de 1973, acedtam-ee pro­
pOostais, ,em 'enV'elOope �aovado para
o fornecimento ,em rreferênda. As

,cOlIldições 'encOlIl,tTaan-se patentes na
S'eoretar'ia dOo S'ana-tório..

S. Bràs de Alportel, 15 de MaJio
de 11)73.

O !Di'rectOor d()l Sanatório,

a) Dr. Medeiros Galvão

Prédio
Vende-se próxImo

ao cruzamento de
Ferreiras (Albufeira),
com 7 divisões, casa
de banho, cozinha e

um armazém.
Informa ests Re­

dacção, n.o 16615.

Grande terreno locali�a­

do na estl"ada de Armação
de Pêra - Sr.a da Rocha,
f.rente ao Hotel Levante.

Próprio para construção
de hotel.

Trata: Patrocínio San­

tos, solicitador enoartado,
OaiXia Pos'tal 1564 -Beira.

Trucidado pala automotora
Em Vila Nova de Oace[a a cerca

de cem meltros da ,estação: foi' tru -

.

oldadOo pela autOomOort:Oo,ra que ,ali
p8Jssa às 20 e 30 eom destinOo a

Vila Real de SaJntOo AIIltÓ'll:io 00 gr.
José Adriano GonçaŒv:es, de 66 3inos,
viúvo, marítimo, re,sidente I!l!aquel'a
v'Ha.
.o dnf'elidz, qu.e teve moTte i'medd<a­

Ita, ,era 1J18Í da;s ,ST.a• D. AntónIa Isa­
bel, D. LHia MaJria e D. IdaUna de
'FMima !Dias GoIIlçalve's -e dOo's 'SII1S.

Manuel Américo Dias GonÇalVIe'S,_
fisc'al do meToado de Oaoela JlOsé
VirgíliOo, ,HeJ.1a;fim José e Adri'ano
Jo.sé D1a:s Gonçalves.

Armazém com montras e

cave, área 1000 m2, em Faro.

Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 2268,3 OU José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Alberto Pires Cabral
MlllDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO OORAÇÃO
ConSultas:

As 2.0', 3.a·, 5." e 6." feiras,
das 10 às 18 horas e das 17 æ;
19,30 horas
Às 4." feiras das 17 às 19,80

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -

Telef. 2 35 23
PORTIMAO

Fábrica de cerveia
no Algarve
Foi autOorizada a .fusão. !!luma

única empresa de duas firmas a

quem h 'a v i a m sido cOoncedidos
dois alvaráJs p8!ra instalaçãOo de
Ulllia unida;de f'aibrH para ¡fabrico
de cerveja no Algarve, A 'capaci­
dade ,será de 60 milhões de Utros
pOor runo e o 'oapitaJ da empresa de
160 mil COo!!ltO's.
Nada <está ainda decididOo' quanto

ao �ocaJ. em. que a fábrica será IDS­
taŒada.

HI PIMENTA DE CASTRO
Médico Especialista
Prótese' Dentária

FARO

Oonsultas com marcaç!l.o

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de ter�-1Ieira

Faro: 2.", 4.", 5.·', 6.·' a partir das
15 horas

Telet. I
OlhAo 72619

{Faro 2ó866
ConIIW.tJ6roIo

=� {�êDCIa



tAU DANÇAS pISAS elo Gt7A1)IAHAI
NOS TEMPOS Afinal o· ideio nõo era mó

,

FOI há cerca de três anos que nes­

tas colunas voUámos a emitir

opmião s.obre o assunto, pouco de­

pois de a Empresa Rodovi,á,ria de
Sotavoot.o do Algarve, concessio­

ruiN do trtmeporte de passageiros
em autocarroe na, reçiõo sotooen­

tina, ter mandado ampUar as in,sta­

laçôes de recolha e tratamento de
veiculas que possui na Rua Dr. Oli­
veira Mar,tins, em Vila Real de
Santo António.
Dissemos então que tais instala­

cões continuava,m a ser insuficien­
tes para o eZevado número de auto­
ca,r1'OS da empresa, ern actividade
nesta zona da Provincia, sendo 1'!0-

tório D esforço ãos mO'toristas, de­
vido à falta de espaço, para netos

conseguirem fazer entrar (ou sair)
as viatulI"as, isto além. d� pertur­
baçõee caueaâae ao restœnte trá­

fego qUe via dificuldade em orien­
tar ;"s suas manobras, e das ema­

nações dos combu,stíveis, qUe pre­
judic'avam os moradores das ime­
diações, pois aquelas dependêncla.s
enconiræm-ee em p�ena área urba­
na da vüa.
Também lembrámos .que na zona

industrial vUa-real61'!se na Rua de

Angola, existiam terrenos dispo­
níveis (e houve até qUIem nos per­
gU1'!tasse que comissão t-erf,atm¡os na
v,enda âos terrenosl), aMe a Rodo­
viária, se ass,im' o entendessem os

seus dirigentes,' poderia instalar-se
em condições bostanie favoráveis,
tanto no que res,peitava a espaço,
como a facilidade de movimenta­

ção ãoe veiculas, dada a apreciável
largu,ra da reieriãa via.

'

Pois chf!ga-nos "agora a agradá­
vel notícÍa de que na citada zona

industrial está a ser terraplenada
g,ra'l'lde extensão de terreno, 'e que
o mesmo se des.tina, finalmente, às
instœlações da Empresa Rodoviária.
E embora reconheçamos que a 1'!OS-

'

sa 8'1¿ges;tão de há amos 'em nada
terá influido na decisão tomada pe­
los homens dos tranSiporles de pas­
'sageiros, não queremos dleixar ,de
assinal'ar 'lfma e outra, e de ma­

nifestar·o nosso regozija pelD que
consideramos o início da,s obrras,
com vo,tos de que estas não ,tardem

�,\,''''\\'\\�'\:\w.'\'-\.'t,,�''lI.'__,,"'_''II._''''''\\'\\_\\'\\_''_'\\'\\''''\\_''\\''_'''''�a ficar concluidas, com o qUle mt�ito � III!

·¡:VOZ'DOS CAMPOS !
� coordenado por António Gomes Firmino _ !
! (de Rádio Rural, progrrama da Emissora Nacional) i, �
i A AGlUCULTURA E OS INVIESTIMENTOS J
d �JI ¡Para ·efectua,r ,investimentos na. agncuLturra é necessário di.gpor illi:: ct à III!
<lIS de capitaLs, dmobddWá-los durante um >certo pra;oo e renun aT �

� SU¡¡' iI.TI11ção dmediata e à iSBItiSlf:ação provocada. pella apUcação em I
f!!!J bens de ,consumo. �
; Dada a teSCa!Ssez de capditaJis que se depara aos ag1l'1cultores, a I
� S'ecretaJlia de 'Estado da; ,Agricultura, através da Jtm:t8/ de Coloni- III!

ConferêrUDla � zação fute1'llla, concede créditos destinados a faiclI:l.tar esses :inves- i
i :timemos. '�

na Cesa elo Algarve � A VANTAGEM DE SEMEAR MILHO HtBRIDO !
A Casa do A�garve, em Lisboa, I Ao '0ultivar mi:lho !hibrJdo, o únko. que o agricultor deverá UsaT, Jatravés da 'sua Comissão Culturaâ, I ...

promove no próximo dia '31, às �
é dndilsp.ensável efectuar boos lavouras, boas adubações, boas re- �

t � gas e bons amamhos. ¡ti2:1,30, no seu salão de fes as, uma I S6 delSta m:a:neira se poderão ronsegu!l:r :rus ,enortrnes vantagenls :::;paàestT'a ,sob 'o tema ,«.o Mar e a � ll'IeSulta:ntes de semear o millio hlbrido em 'V!ez do m1lho ;vullgar. I!Poesia», proferida pelo presidente I iElSIS1aIS IvantageIliS traduzem-se, de Ifoimla especiaà, em apreclávei:s �daquela cOlIIlissão, dr. M'8Inuei Men- iii! aumentos de produção e, ,consequentemente, em ,lucros .b8istante SI��� � �
O serão será a�ompanhado de re- , mats 'ellevados.

;cttações pelws sr." >D • .A!g8ir Guer- � �
11'. UTILIZE AS ESPÉCIES FLORESTAIS MAIS APROPRIADAS ""-reiro da Flra:nca e D. Marla do,Ca'r- "" •mo Ma;teus. i Ao reaiJ..i2lar semeIlltei:r8/S ou plantações f:loresrtads, procure ill!tei: �

-----------....----------------- � rar�se da pOSsib1lldade de obter árvores que satisfaçam as moder- J
I nas tendências ilndustriais. ISempre qUe possível, escolha 'espédelS �
� fJ.OII'estais de :rápido 'wescimento e cuj'a .produção encontre um J
JI mercado fácil e iI'emUIllffi'ador. �
� Por outro lado, nunCa se esqu'Ilça de qUe a escolha deve d'epen- I
• der das COIlld1ções locais. AJSIsim, para cada região, estão mais �
� ,indicadas cevtas e deteI'lffilinada;s espécies florestais, que são, afi- J
I naI, aqueJ.1l.S que melhor Sie ad8iptam às cal'actert,stica:sr de solo e :.::
� de clima, qUe deffillem essa lOOglião. ,
, Não deve, por dsso, procedeI" à aTbor.l:zação rom uma dada. es- �
== pécie fi1:orestal, sem Saiber, 'ao cell1to, se as 'condi.ÇÕ6s do meio lhe "
• 'São d.'ruvoráV1eds, i'Sito é, se ess'as rondições do meio lhe permitem �
� desen'VQlver"'Be convenimtemente e propo:æiOlll3Jl" um rendimento J
f compensador., �
� Ao !I'eqoorer MS Serviços Oficiais plantaIS e sementes, que ¡he J
_ serão cedidas gr8ituitamen.te, tenha em 'atenção as exi-gênciaJS par- �
:;:: ticulares dæs espécies florestais que pretende, para que não 'Venha I
I( a 'correr o ri'sco de um [iraca:sso 'cultul'a:l e ecOIllórrúco. S,empcre que ii'!
� jw1gue neoossáJl'io, 1SOIliciJte 'a <liSSiÍstênci.a Montea, que os S'emços ;i FUoI'iestais põem à sua dilsposição. i� UMA ADVERTÉNCIA AOS CRIADORES DE ANIMAIS �
I iI Tenha cuidado ,Com o emprego de 'certos desinfectam:te.s, 1nsec- P-
� ticidaJS e outros produtos que lhe quei'ram vender para utiliZM' nas ;I inmalações dos seus andmais.

:::;; Não os adquira! sem consultar previamente o seu méddco-vete- !!!
i rináll'io, po1s só ele pode e deve a;conselhá-lo a esse respeito, :.:

i CUIDADO COM' O CAO DO SEU REBANHO !
� Os ,cães dos p� são auxiliæ-es preciosos do. tra;balho do !, campo. J::; Em rontra..¡partlida 1São, <também, os ll'esponsáVcl:s por gvaV€iS í!
JI doenças dos ovill.l!os, dando 8JSSÍm orig'effi a enOl"m� perdas 'em :ii
� ,caJme, leite e iA. D'efenda-se, desparasitando. de 3 em 3 meses, o I
I cão dQ seu rebanho. ;l"w."_"_"_"_'",,._,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,\\,,,,,,,�

por Eurico Santos Patrício

HÃ dias maœtlvemos conversa com

três proprtetáríos, em que
discutimoos a situação em que 81-
guns se encontram, poís tudo tem
encarecído, e os produtos que reco­

lhem são vendidos por preços infe­
rioores aos de há 20 \'lJIlOS.

Veio tudo à díecussâo e, nem os
trabalhadores escaparam, dizendo
um que há 20 anos, quando 'se ven­
diam "os produtos agricolas mais
caros, ganhavam ,20 a 30 escudos
por dIa e hoje ganham 120 ou maís
e não !estão satísreítos. Vieram
também il. baila O'S beneñcíos que O.

Governo lhes. está procurando criar
e para O'S quads os propríetáœíos de­
vem contrdbudr.

.

Dizia outro que, antigamente,
quando. o pessoa; trabalhava de sol
a soi, a ganhar um pequen¿ orde­
nado, não faZli'a questão por 2 ou
3 rnínutos a mai's (às �ezes para
completar um 'serviço. ,e não Iter de
voltar ao. mesmo por uma questão
de escassos 'momentos) ,e ho.je não
ñcam satíeteítos, 'e pensam logo
em não se deíxar engnnar outra
vez.
Outro ainda, 'contou o seguinte

episódio, com eoIe há pouco ocor­
rido:
«Uma tarde destas, para deixar

acabada a 'cava de uma vinha,
só dei o sínal de largar o trabaãho
quando passavam 5 mdnutos das 17
horas. Lsto foi o .suficümte para
aquele serviço fícær acabado e não.
terem de Voltar a ele por uma quos­
tão de 5 minutos. Mas, reconhecí
qus os rbræbalhadores não ficaram
s'atiSlfe1tos. 'E, para não ISle conSlÍ­
derarem 'enganados outra vez na
tarde do dia IseguhIte, prepar�va­
-me P8lra dar ordem de largar o
tmbalho às 17 horas em ponto e
qual não foi a minha ISUII'pl'esa
quando, ao �r Ver se o TeIógio esta­
va na hora, 'Ouvi sair do cesto de
um do'S trrubaIhadores o som de uma
campainha de despertadolI'. Quan.­
do per,guntei 'O que era aquilo a res­

posta, :enquan:to de,ixa'Vam o 1:ra­
bailiho, veio rápida: «São 5 horas,
patrwo, Os ,tempos mudaram!»

ID não há dúvida que em,bOora de:'
vagar, siempre vão. mudando algu­
ma ,coo'sa, ..

Actua no próximo ano
no Algarve a orquestra
do Colégi. Académico
de Genebra
A CAPrI',AL algarvia vai ter o

ensejo de, no próxdmo ano as­

>Sl'l1tir a 'um cO'ncerto 'Pela Orqu�s1Jra
do «'Collegi·um Acadenrlcum de Ge­
néve», :agru.pamea1to da maior T,ele­
vãncia, no meio mu:sdcal suíço for­
mada há mai,s de dez anos po�. Ro­
bert iOunand no ,selo da OrqueSitra
dæs Juven.1mdes Miusieats Suíç8lS.
:m con,g'tituÍda por trinta múfficos e
tem ,actuado 'ern vlirios pa&s:es.
A actuação. em ,F8iro está previ:s­

ta para o di'a 29 de Abril no Cine­
ma, !Santo António, 'em eSpectáC1l¡o
a realizar 'com o patI"Odruo ,da Co­
mi,ssão Region8i1 de Turismo.

Monte Gordo
Vende-se apartamento mo­

bilado na melhor zona re-

sidencial.
Tratar pelo telefone

22483 - TAVIRA.

�(Zsld2ncl81 Triangulo
qUARTEI.A

••••E TAM!JE!M.

FOI PINTADO COM

TIITAI

EXCELSIOR
OIatr1ll1tlitlf,.-e .0 II .......

CE8TANTARTE·
..... , ...

QlieDh ' ei

itW. Mft, ••0
.: l.-.� __ O RT E N e O EXEOUÇAO DlIJ II!lSOR1TAS (Técn1oos 1nscritoa na D. G. C. I.)

AgênJcia. da 00;mpa.nIüa de Seguros cOurlqu� (�S)
Centro Téo. de Contab. MelllDizada, Lda. R. D. Fraoclsco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Banto António

Aqui, Portimão
por Neto Gomes

Tinta, precisa-se
PORTIMAO continua a ser uma

, cidade difícil quamio ao preble­
ma de ,trârvs'Ílto, o que transmi,te um

falso teetemwnho da sua cæpncuia­
de. MaioS dé uma pez nos temos
abeirado ae assuntos da mesma

igualha, mas por ,demorra de con­

cretização, somos obrigado a re­

novar o pedido, convicto da 1'!eces­

sidade de resoêuçõo,
ActuaJlm'ent� o graMe prroblema

qUe 1'!OS o."erec� o t,ransito em Por­
timã.o e que faz interrogar o con­

dutor e o peão, tem a SUa origem
na au,sbncia de marcação nos pavi­
mento«. Na verâaâe, oe locais para
es,tacionamento e pai8sagens die
peões, antigamoote identificados
pélas marcações âos pavimentos,
hoje são wm grav,e problema que
muitas veZes produz instantâneos
lamen,to80s, ent,re duas vozes co,m

razão.
Não acreditamos que a Oamara

Municipal, que julgamos a entidlade

resp0%8ável, não tenha em depósi­
to uns quilas de tinta para mostrar

.

os càmiwhos verdadeiros da cidade.
Isto implica u.m «atoçomento» que
seria evitável, PO'Íl8, e numa gostosa
repetição, temos, vindo e incondi­
cionalmente prOC'l/;rando a melhor
maneira de mostrar que Porti;mão
é uma cidade diferente 'e de amp'las
conãições'de progresso. Oompete,
naturalmente às entidades respo1'!­
sáveis, mostro»: e identificar o que
a cidade tem.

.

Anota�e (e já um dia o disBle­

mos), que Portimão tem um vœsto

parque de estacion:atfl'lÆnto mesmo

em frente da Oamara Municipal,
por uma ou duas vezes utilizado e

que, aberto, fecharia uma �. mUli­
tas «ienâae» do actuo; trrans1,.to na

cidade.
Deixemo.s que outros dias se so­

brep¡mham a eete, que as latas ae
tmta se .a,bram e que os pavimentos
qUe fazem estaci01'!a1' os homens,
sejam avivados, para que não te­
nhamos de voltarr (o que lamenta-

Iraineira . Yen�e=se
ríamos) com vomade de «pintar».

Conjunto ou em separa- Debu I ha d o ra

de todo ...

de táxis DO Algarve

lucrarão, não apenas aquela em­

presa, como os seu,s utentes e, em

especial, Vila Real de Sant-o Antó­
nio por deixar realmente muito a

desejar o modo como tem vindo a

procesear-se a recolha e o estacio­
namento das peeaãas viaturas.

SERÁ HOJE INAUGURADO

O «FERRY-BOAT» «PE­

NINSULAR»

Eetá marcada paro. as 15 horras
de hoje a inauguração do modell"no
«ferry-boat» «Peninsular», com que
a Empresa de Transportes do Rio

Guadiana, Ltia., vai melhorar as li­

gações f,luviais entr,e Vila Real ae
Santo. António e AiamoOnte, no que
respeita ao tramsporte die passa­
qeiros e veiculas.

.

O GRUPO ANTóNIO ALEIXO

ACTUA ESTA NOITE EM FARO

A convite do O. A. T. da Em-pre­
sa de Viação Alaaroe, Lda., deslo­
ca-se esta noite a Faro O' Grupo de
Teatro António Aleixo, do Glória
Futebol Olube, de Vila Real de San­
to António, que nas irvstalações da­

quele o1'ga1mSmo representará a

peça dramática em 3 actos «A Casa
da Boneca», de Ibsen, com qUe há
semana.s obteve assinalado êxito a

quando 00 -estreia da mesma na

Vila P01nbalina,.
S. P.

do, C'asco, redes, enviadas.

Resposta 'a este jornal
¡Vo' n. o 16 542.

Vende-se AJURIA 1,10 m

em bom estado, pronta. a fun­

cionar. Informa telefone 95216
- V:ila Nova de Oacela. Falta

Sr.( directo!l',

Agradecia que no vosso semaná­

rio, e, em defesa da nOSSa Provín­
cia e do Turismo, Se pusesse à
Donsciência das pessoas responsá­
veis algwmas perguntas sobre a

alarmante falta die táxis que Si? ve­

rifica na Província.
As minhas ZamúriaJs são resulta­

do das inúmeras reclamações aprre­
sootadas diariamente 1'!O'S mews es­

tabelecimootos hoteleiros. Digo e

afirmo: prova-se com a verdade

flagrante, todos <JS dias.
Srs. algarvios do Grémio dos In­

dustriais de Transportes Automó­

veis, 'Illa qualidade de hoteleiro, na
Pra4a 00 Rocha compete-me fazer­
-lhes umas perrgU1'!tOiS:
- Haverá necessidade de mais

turristas no Algarve?
.

- Haverá 1'!ecessidade de mais

hotéis no Algarve 'I ./

- Havffrá necessidade de tornarr

o aell"oOpo,rto mCllior '!
- Então porque s,e opõem ao

aumento do 7liÚmero de táxis? •

Estão u,sando, realmente, uma

política ,errada quanto à miq¡,ha úl­

tima pergunta, porque com o VOIS­

so desejo de mo.nopâlio e de ideias
éñvelhecidlas, cheias de bom, só

provam .que es,tão errados. Tudo

gira à volta do ,mesmo, e mais, a

traThSporte de turistas tem que ser

coorde'l'!ado com o aumooto de ho­

téis, o aumento do aeroporto, a ne­

cessidade de mais táxis! Pois a

vossa oposição junto da D. G. T. T.
não é favorável ao desenvolvimen­
to da nossa Provincia, e estão as­

sim os senhores do Grétmio a tra­
var uma ,luta errada e prejudicial.
Sejamos construtivOlS e vamos pro­
curar desoovolver a 1'!OSsa Prrovin­
cia, que é o Algarve. Alguém que es­

creve certos artigolS em jornais dirá
talvez, Dom razão, quf¡ os trans,­

portes do Algarve estão determina­
dos por 1!Jvora, outra vez 1!Jvorra!
° qUe ,tem e .o que sabe 1!Jvora so­

bre o mo,vimento do Algarve? Es­
tá errado. Então, vamos convidar
os amigos de lá para viajarem de
comboio e quando chegarem à esta­

ção O. F. t,elefonam a pedir um

táxi qUe ,logo vêem o qlUe lhes acon­

tece.
Há tempos o deputado sr. eng.

Leal die Oliveira, pretendeu escla­

recer na Assembleia Nacional a

posição 'dos táxis no A,lgarve, mas
afinal até à data nada resultou.
Será qUe teremos de c.ontinuar sem
táxis no Algarve? Então que se

deixe fazer serviço em carrO's par­
ticulares sem haver multas, ou que
se encare uma modalidade para 08

hotéis poderem fazer 'Serrvi.ço em

caITOS dos h,o,téis, com o fim de serr­

vir o turrismo e cobrrando o que for
justo .

° meu clamor a expressão das
minhas p·alavros; e o meu desejo,
que nã,o sejam C01'!fundidos com

ideias destrutivas nem desalinha­
das. ° que é justo, é ju,sto: a Pra4a
da Rocha o Algarve, precisam de
'Il'liaJis táxiS.
PrCllia da Rocha, 19 de Maio de

1973.

Andar na Barreira

De V. etc.

José da Cruz Francês

3 assoalhadas, por alu-
gar.
Vendo - 200 contos.
Rende 1 300$00.
Resposta a este Jornal

ao n.O 16582.

Festa de Santo

Ântónio em Faro

I8m��m BI

l �ort�! firan'�el
Pela primeiTa vez a c8ipi.tal al­

g8iI'V'Ía vai ,conhecer os Oasa.mentos

da Manhã de Santo António. lint'e­

grados nas festas que em honra do

taum3iturgo. decorrerão de 10 a 13
de J,unho. AIlém deste acto, que -se

efeclu8iI'á na cape1a de Santo An­
tónio. do Alto, estão progra.mados
out'ros entre os quais arraial popu­
lar, missa de festa, procissão, va­

riedades, etc.
A comLssAo organ1�adora das

festæs de Santo Ant6nio conta com

o patrocínio da Comi,ssão Regioillal
de Turismo e de 'algumas casas

come,roiais de F18ll'o..

da semana finda foram

vendidas aos ballões da

! Primeiros Prémios

!7 OU - 4900 Vont.s

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortugaJ., 27 - TeJetooe ., 28 82 - J:..oaga. - &>meseae para todo O Pall


